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RESUMO 

 
Em um mundo de excesso de informação, as novas tecnologias têm mudado a forma de 

consumir notícias. Neste trabalho, buscamos entender o uso da newsletter como meio de 

curadoria de notícias e modelo de negócio no jornalismo. Para isso, usamos como objeto de 

estudo a newsletter Giro Latino, uma produção jornalística independente de cobertura sobre 

América Latina. Partindo de uma entrevista semiestrutura, utilizamos ainda como metodologia 

a Análise de Conteúdo e o estudo de caso para discutirmos quais as fontes e os padrões presentes 

nas produções. Entre os resultados, verificou-se amplo domínio de pautas políticas nas 

diferentes edições, com a produção a partir de fontes secundárias, vindas de diversos veículos 

nacionais, internacionais e oficiais. Entende-se que o uso da newsletter de curadoria de 

conteúdo como no caso do Giro Latino é um modelo de negócio que atende um nicho pouco 

explorado pela grande mídia. Observa-se ainda que as estratégias utilizadas permitem fidelizar 

o público-alvo e colaboram para uma mediação qualificada em um cenário marcado, cada vez 

mais, pela desordem informacional. 

 

Palavras-chave: Newsletter. Curadoria. Modelo de Negócio. Giro Latino. América Latina. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In a world of information overload, new technologies have changed the way news is consumed. 

In this work, we seek to understand the use of the newsletter as a means of curating news and a 

business model in journalism. For this, we used the Giro Latino newsletter as an object of study, 

an independent journalistic production covering Latin America. Based on a semi-structured 

interview, we used content analysis and a case study as a methodology to discuss the sources 

of content and the standards present in the production. There was a broad domain of political 

agendas in the different editions, with the production based on secondary sources from different 

national, international and official vehicles. It is understood that the use of the content curation 

newsletter, as in the case of the Giro Latino, is a business model that serves a niche little 

explored by the mainstream media. It is also observed that the strategies used allow the loyalty 

of the target audience and collaborate for a qualified mediation in a scenario increasingly 

marked by informational disorder. 

 

Keywords: Newsletter. curatorship. Business model. Latin Tour. Latin America. 
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INTRODUÇÃO 

O jornalismo é uma atividade fundamental na sociedade, pois visa informar e esclarecer 

a população sobre questões relevantes. Sua importância está ligada à função de fiscalizar o 

poder, denunciar problemas e fornecer informações precisas e atualizadas. Com a evolução da 

tecnologia e a popularização da internet na década de 1990, o jornalismo experimentou grandes 

mudanças, especialmente no que diz respeito ao cenário digital. 

Rosental Calmon Alves (2006) aponta que, na primeira fase do jornalismo on-line, a 

profissão viu a internet apenas como um recurso, não havendo estratégias direcionadas para a 

web, usando este espaço como repositório das matérias tradicionais. No entanto, a partir dos 

anos 2000, há uma transformação constante na utilização de recursos como hiperlinks, 

fotografias e vídeos, recebendo o jornalismo digital características como interatividade, 

customização de conteúdo, hipertextualidade, multimidialidade, convergência, personalização 

e memória (PALACIOS, 2002; BARDOEL; DEUZE, 2001). Cabe ainda acrescentar a 

instantaneidade do acesso, possibilitando a atualização contínua do material informativo. Tanto 

que pesquisadores como Barbosa (2013) defendem a tese de um continuum multimídia, 

sugerindo um jornalismo on-line cada vez mais dinâmico, com redação integrada, agilidade, 

cibermeios mais autênticos, produção para multiplataforma, uso de smartphones e tablets.  

Neste cenário e diante da grande quantidade de dados e informações disponíveis na web, 

é fácil se perder em meio a tantas notícias desatualizadas, informações falsas ou irrelevantes. 

Essa realidade é também observada no Brasil, país onde mais de 80% da população tem acesso 

à internet e o terceiro maior consumidor de redes sociais do mundo, segundo pesquisa 

Tendências de Social Media 2023 (COMSCORE, 2023). Hoje, não apenas as redações apuram 

e relatam notícias, como também os leitores em todo o mundo, auxiliados por tecnologias 

digitais, tornam-se produtores de conteúdos e são capazes de postar histórias por meio de 

plataformas on-line. É a cultura da convergência. Termo destacado por Jenkins (2009) ao se 

referir a três fenômenos distintos interligados entre si: o uso complementar de diferentes mídias, 

a produção cultural participativa e a inteligência coletiva. 

Neste contexto de dadosfera, a curadoria ajuda a filtrar as notícias, contribuindo para 

que o público receba informações mais precisas e relevantes. Logo, ferramentas estratégicas 

com foco no usuário surgem para aprimorar essa produção e difusão de conteúdo jornalístico 

na internet. Entre essas estratégias estão as newsletters, objeto de estudo desta pesquisa.  

Definidas como boletins eletrônicos periódicos, as newsletters podem tratar de assuntos 

únicos de interesse de uma empresa ou, em casos de curadoria jornalística, servirem como um 

compilado de conteúdos de diferentes veículos. Esta última forma de produção está relacionada 
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diretamente ao grande fluxo de informações, característico da internet e da contemporaneidade, 

conforme observado acima. Por meio das newsletters, as notícias são direcionadas a um público 

de interesse específico e entregues diretamente, seja por canais de redes sociais, como 

WhatsApp ou e-mail.  

Conforme observa Bogage (2020), muitas equipes de notícias haviam desistido dos 

boletins informativos no início de 2010, convencidas de que o e-mail deixaria de ser utilizado 

à medida que as plataformas de redes sociais – especialmente o Facebook – decolassem. No 

entanto, de acordo com o autor, os jornalistas perceberam que essas plataformas, ao serem 

governadas por algoritmos, acabam por intervir na distribuição da notícia e na relação entre o 

jornalista e seu público. Logo, “o e-mail preenche essa lacuna, dizem os especialistas, porque 

os consumidores estão dispostos a pagar por conteúdo de qualidade de criadores em quem 

confiam e que os fazem se sentir parte de uma comunidade” (BOGAGE, 2020, on-line, tradução 

nossa). Neste cenário, muitos jornalistas, inclusive independentes, deixaram as redações e estão 

usando as newsletters como ferramenta de criação de marca e estratégia de negócios. “Como 

repórteres, tornam-se especialistas em notícias e criam suas próprias comunidades de leitores 

fiéis, que acompanham de perto o seu trabalho através de boletins informativo (BOGAGE, 

2020, on-line, tradução nossa). 

Em artigo publicado no site New York Times, em junho de 2014, o jornalista David Carr 

já afirmava que “as newsletter estão dando certo porque os leitores se cansaram do fluxo 

interminável de informações na internet. Ter algo finito e reconhecível aparecendo em sua caixa 

de entrada pode impor ordem a todo esse caos”. Para Carr, diante de tanta informação on-line, 

as newsletters ajudam a descobrir “o que vale a pena prestar atenção” ao fornecer aos leitores 

um canal com distribuição direta e personalizada de notícias. Logo, a combinação entre 

curadoria e newsletter se torna uma estratégia valiosa para o jornalista, permitindo que este 

profissional selecione, organize e apresente informações relevantes e confiáveis para o leitor, 

podendo oferecer ainda uma visão aprofundada e especializada sobre determinado tema.  

Ao se tornar uma importante ferramenta do jornalismo atual para conquistar a audiência 

e divulgar informações, a newsletter também vem se consolidando como um novo modelo de 

negócio. Uma opção para aqueles leitores que buscam receber informações de forma 

automatizada, além das redes sociais. Este formato está em constante expansão. Tanto que, 

segundo o relatório Tendências para o Jornalismo Brasileiro 2023, realizado pela Orbis Media 

Review (PAYNE, 2023) sobre os formatos e publicações prioritárias para este ano no Brasil, 

os veículos de comunicação destacaram o podcast em primeiro lugar (60%) e em seguida as 

redes sociais (51%) e as newsletters (44%).  
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No entanto, quais as principais vantagens e limitações de uma newsletter? Como a 

curadoria pode ser utilizada como estratégia para aproximar o público e se destacar como um 

modelo de negócio no jornalismo?  

Para responder essas perguntas, esta pesquisa analisa o Giro Latino, uma newsletter 

semanal, criada em 2019, com o objetivo de fornecer informações atualizadas sobre a América 

Latina para os seus assinantes. Com formato de e-mail, ela permite que os leitores recebam 

facilmente as atualizações de notícias diretamente em suas caixas de entrada. No site Giro 

Latino (2023), a publicação é definida como "uma newsletter que traz as principais notícias do 

mundo latino na semana, país a país. É um esforço conjunto de acompanhar nossos vizinhos do 

continente, esse agitado e intrigante caldeirão cultural".  

Neste sentido, este estudo tem como objetivos gerais, realizar uma revisão bibliográfica 

sobre jornalismo digital, newsletter, curadoria e novos modelos de negócios; e objetivos 

específicos, analisar as características da newsletters Giro Latino, verificando ainda como a 

curadoria de conteúdo deste canal de comunicação é realizada, e suas principais estratégias para 

conquistar a audiência e se manter no mercado. Para isso serão estudadas seis edições da 

newsletter Giro Latino, enviadas em 2023. A metodologia de pesquisa será entrevista, seguida 

de Análise de Conteúdo. 

A pesquisa está apresentada em oito capítulos. Além dessa introdução, no capítulo 

seguinte, “Curadoria de conteúdo em meio ao contexto digital”, discutimos os processos de 

seleção das notícias na atualidade, tanto de forma manual, quanto automatizada, por meio da 

inteligência artificial (IA). No segundo capítulo, “O que é newsletter”, apresentamos a definição 

sobre este formato e as estratégias para a sua consolidação como modelo de negócio. A 

metodologia é apresentada no terceiro capítulo, onde foi explicado todo o processo realizado 

para a entrevista semiestruturada, bem como a Análise de Conteúdo, detalhando como o corpus 

foi definido e analisado. Na sequência, apresentamos o Giro Latino, a coleta de dados de seis 

newsletters e realizamos a análise. Por fim, na conclusão, são apresentados os resultados e as 

considerações do estudo. 

Acreditamos que a análise do Giro Latino pode fornecer informações valiosas sobre a 

curadoria de conteúdo e o uso estratégico de newsletters como modelo de negócio no jornalismo 

digital. A pesquisa também pode ser relevante para a prática jornalística ao fornecer 

informações sobre a efetividade da curadoria de conteúdo e da personalização de newsletters 

na retenção de leitores e na fidelização deles a canais de notícias. Pode contribuir ainda para 

novas pesquisas e para os profissionais de jornalismo que desejam implementar essa estratégia 

em seus próprios projetos. 
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1. A CURADORIA DE CONTEÚDO EM MEIO AO CONTEXTO DIGITAL 

As tecnologias digitais, aliadas a mudanças nas formas de consumo de mídia, têm 

ampliado o papel do jornalismo na sociedade e exigido uma constante adaptação dos 

profissionais e das organizações de mídia para atender às demandas e expectativas dos leitores. 

Em meio a uma avalanche de dados, a curadoria é uma estratégia cada vez mais relevante para 

os jornais on-line ao oferecer um conteúdo mais segmentado e verificável ao seu leitor. 

A curadoria está relacionada a diversas áreas. Ramos (2012) destaca a origem do termo 

curadoria a dois campos: Artes e Direito. Nas artes, historicamente, o ofício do curador é 

identificado como o do profissional que organiza obras de arte em um museu ou galerias, 

transformando-as em "exposições". Já no Direito, esse ofício figura ao período do Direito 

Romano, na qual a figura do curator estava relacionada a proteção e cuidado do patrimônio. 

Como complemento, Groff (2010) reforça que, no Direito, o Código Civil reservou o termo 

“curadoria” para a atividade exercida pelo administrador dos bens do ausente (arts. 22 a 25). 

No contexto da internet, o conceito de “curadoria” surgiu no início do século XXI com 

o objetivo de descrever uma abordagem inovadora em relação ao conteúdo digital, que 

englobasse e incorporasse elementos dos conceitos já existentes, como preservação e 

arquivamento digital (BEAGRIE, 2006). Ramos (2012) diz que, com a expansão da sociedade 

digitalizada, a “curadoria de informar” é mais uma ideia de organização de dados a partir de 

critérios ou recortes do que uma nova visão de mundo. Segundo ele, “no momento em que a 

informação passa a ser excessiva, o fato de alguém nos dizer ‘preste atenção nisso e não naquilo’ 

dá a este alguém o status do que está se chamando atualmente, no campo da comunicação, como 

curador” (RAMOS, 2012, p.13). 

Em "(O que) pode a curadoria inventar?" (2015), Gabriel Menotti Gonring aborda as 

causas que levam à emergência da curadoria digital como um campo de estudo e prática. 

Segundo ele, a curadoria “ganha autonomia por se adequar a um regime de atuação sistêmica 

que se torna cada vez mais importante na contemporaneidade por conta das chamadas novas 

mídias” (GONRING, 2015, p. 282). Já Ivan Satuf Rezende (2016) diz que o curador 

comunicacional “cuida” de objetos que originalmente pertencem a outras pessoas e manipula e 

modifica para extrair valor. Diante disso, cabe a curadoria o ato de mediar.  

Para Elizabeth Saad Corrêa e Daniela Bertocchi (2012), o termo curadoria, diante da 

expansão da sociedade digitalizada, passa a envolver ainda a organização de dados. “É 

exatamente na intersecção entre a fartura informativa digitalizada, a disponibilidade de 

processos organizadores e a construção do conhecimento e formação de opinião da sociedade, 

que também se coloca o papel do comunicador como curador da informação” (SAAD; 
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BERTOCCHI, 2012, p.30). Steven Rosenbaum (2011) e Gisele Beiguelman (2011), reforçam 

esse pensamento e nomeiam, respectivamente, a imensidão de dados como “tsunami de dados” 

e “dadosfera”. 

O papel do jornalista, assim como o curador de arte, não é criar algo novo, mas 

reorganizar em diferentes formas aquilo que já existe. No jornalismo, a curadoria é um processo 

de busca, seleção, filtro e classificação de conteúdos relevantes como fonte de informação para 

uma audiência (TRIPODI, 2022, on-line). Esses conceitos reforçam as ideias de Salaverría 

(2015). Segundo o ator, no século XXI, ser jornalista é ter o desafio de lidar com a sobrecarga 

de informações, separando o importante do trivial em meio a uma grande quantidade de dados. 
Ainda que o jornalista siga com a função principal de trazer à luz assuntos 
desconhecidos, cada vez é mais importante selecionar, hierarquizar e interpretar a 
informação com verdadeiro valor. Se a rede coloca qualquer conteúdo num clique, 
necessitamos de profissionais que nos indiquem onde está a informação valiosa. Mais 
ainda: necessitamos que a tornem relevante, inteligível e amena. Só desta forma a 
informação irá adquirir significado e poderá ser interpretada pelo público. 
(SALAVERRÍA, 2015, p. 82-83) 
 

Os processos de curadoria digital são definidos por Weisgerber (2012) como: 
1. Achar: identificar um nicho; agregar; 2. Selecionar: filtrar; selecionar qualidade / 
originalidade / relevância; 3. Editorializar: contextualizar conteúdo; introduzir / 
resumir (não simplesmente postar); adicionar a sua perspectiva; 4. Arranjar / formatar: 
classificar conteúdo; hierarquizar; leiautar conteúdo; 5. Criar: decidir por um formato: 
Paper.li, Scoop.it, Storify, Storiful, Twitter; creditar fontes; 6. Compartilhar: 
identifique sua audiência; qual mídia eles usam? 7. Engajar: seja o anfitrião da 
conversação; providencie espaço; participe; anime; 8. Monitorar: monitorar o 
engajamento; monitore a liderança da Conversação (WEISGERBER apud RAMOS, 
2012, p. 13). 

 
Dessa forma, cabe ao curador, segundo Saad e Bertocchi (2012), enquadrar as notícias, 

hierarquizá-las e contextualizá-las. Isso é reforçado por Golfetto e Baldessar (2016), que diz 

que o curador se faz necessário no jornalismo para “re-mediar” a informação, levando em 

consideração o seu conteúdo e o seu contexto segundo ele, esse papel é exercido pelo editor, 

que mais do que selecionar o conteúdo, deixa claro em que contexto ele está inserido. 

Segundo Oliveira (2014), a interação propiciada pelas mídias digitais permite ao editor 

perceber com mais precisão o que o seu leitor gostaria de ler e com isso, o curador deve ser 

aquele que enxerga oportunidade de adequar a informação ao veículo e ao público. “O jornalista 

tem papel fundamental para fazer com que a curadoria de conteúdo possa servir de contexto 

[...] (e) trazer aos leitores uma dimensão tempo-histórico-linear para assuntos de grandes 

vertentes e proporções” (OLIVEIRA, 2014, p.11). 
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 Rosenbaum (2011) defende que o humano é curador por natureza e a curadoria humana 

faz o que os computadores não conseguem fazer, pois se trata de uma curadoria qualitativa. 

Segundo ele: 
Humanos são curadores. Eles fazem o que nenhum computador consegue alcançar. 
Existem muitas nuances em tribos humanas e nos gostos de grupos e indivíduos. [...] 
Enquanto os computadores podem agregar conteúdo, informação, ou qualquer 
formato ou tamanho de dado, agregação sem curadoria é apenas uma grande pilha de 
coisas que parecem se relacionar, mas não possuem uma organização qualitativa. 
(ROSENBAUM apud MELLO, 2015, p. 56) 
 

Castilho e Coelho observam que a curadoria de notícias não substitui o sistema 

jornalístico de processamento de fatos, dados e eventos com características de noticiabilidade, 

como ineditismo, relevância, pertinência, exatidão e credibilidade. Segundo os autores, a 

curadoria de notícias e a edição jornalística são atividades complementares que utilizam a 

mesma matéria-prima, que é o dado (números, fatos, eventos e objetos), e têm como objetivo 

atingir o mesmo público, ou seja, os indivíduos consumidores de informações (CASTILHO; 

COELHO, 2014). 

Castilho e Coelho (2014) complementam que a curadoria atua na filtragem da grande 

quantidade de notícias presentes na enxurrada de informações e adiciona valor ao material 

selecionado. Para eles, isso permite que um indivíduo tenha acesso a elementos que possibilitem 

a combinação de dados e informações, resultando em conhecimentos mais adequados aos seus 

desejos e necessidades. Os autores também defendem que a curadoria aumenta o valor de uso 

da notícia e atribui ao jornalismo um papel na geração de conhecimento.  

 

1.1 A CURADORIA COM O USO DE ALGORITMOS  

Os avanços das novas tecnologias fizeram a sociedade atual ser caracterizada pelo 

excesso de informações, na qual a vasta quantidade de dados disponíveis na internet demanda 

uma seleção criteriosa para entender o que é relevante, significativo e essencial. Neste cenário, 

além da curadoria ser feita por pessoas, esse trabalho também pode ser realizado por meio do 

uso de algoritmos e serviços de automação. O Google Alerts, por exemplo, é um serviço gratuito 

fornecido pelo Google que permite aos usuários receberem notificações automáticas por e-mail 

sobre resultados de pesquisa relacionados a palavras-chave específicas. Esse rastreamento de 

conteúdo da web é feito por meio de algoritmos projetados para indexar e encontrar páginas da 

web que correspondam às palavras-chave inseridas pelo usuário no sistema. Quando novos 

resultados são encontrados, o Google Alerts envia notificações por e-mail aos usuários, 

informando sobre as descobertas. 
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Os algoritmos são sequências de instruções lógicas que podem ser aplicadas a conjuntos 

de dados para automatizar tarefas específicas. O termo, segundo Skiena (2008, apud CORRÊA 

E BERTOCCHI, 2012), é uma palavra latinizada, derivada do nome de Al Khwaeizmi, 

matemático árabe do século 19. Nicholas Diakopoulos (2013), defende que “um algoritmo pode 

ser uma série de passos empreendidos para resolver um problema particular ou realizar um 

resultado definido” (apud CARREIRA, 2017, p. 46). 

 A Inteligência Artificial (IA), por sua vez, refere-se a sistemas que podem simular a 

inteligência humana a partir da combinação entre algoritmos e um grande volume de dados, 

tomando decisões com base em padrões identificados. De acordo com Coppin (2010), a IA 

envolve utilizar métodos baseados no comportamento inteligente de humanos para solucionar 

problemas complexos. Isso é reforçado por Hammond (2015), que define a Inteligência 

Artificial como um subcampo da ciência da computação voltado para o desenvolvimento de 

computadores capazes de fazer coisas que normalmente são feitas por pessoas. Teixeira (1990) 

conclui esse pensamento ao afirmar que a “grande novidade da IA” está em ser um projeto 

muito mais ambicioso: a produção de comportamento inteligente.  
Para os pesquisadores da Inteligência Artificial [...] a mente humana funciona como 
um computador, e por isso o estudo dos programas computacionais é a chave para se 
compreender alguma coisa acerca de nossas atividades mentais. Podemos construir 
programas que imitem nossa capacidade de raciocinar, de perceber o mundo e 
identificar objetos que estão à nossa volta, e até mesmo de falar e de compreender 
nossa linguagem (TEIXEIRA, 1990, p. 2). 
 

 Segundo Nilson (2009, apud CARREIRA, p. 48), a Inteligência Artificial pode ser 

definida como a “atividade de fazer máquinas inteligentes”. Contudo, para Pinto (2005a), o 

emprego do conceito “pensamento em relação” às máquinas não passa de um modo 

impressionista de falar, já que os “cérebros eletrônicos” são apenas eletrônicos, estando na 

cabeça dos inventores e construtores o “real” cérebro. Os algoritmos de IA são capazes de 

analisar o conteúdo textual, identificando tópicos, temas e sentimentos expressos. Essa análise 

semântica possibilita a classificação automática de conteúdo com base em características 

específicas, como assunto, relevância temporal, entre outros. Dessa forma, os curadores podem 

economizar tempo na triagem manual de conteúdo, concentrando-se em atividades de maior 

valor agregado. 

Neste contexto, podemos apresentar ainda o conceito Jornalismo Computacional, 

definido por Hamilton (2009). Segundo ele, é o campo de estudos que discute o 

desenvolvimento e a aplicação de softwares que auxiliem os jornalistas nas tarefas de apuração, 

organização e divulgação de informações precisas e confiáveis. Uma área em plena expansão 



16 
 

 

que abrange a combinação de algoritmos, dados, e conhecimento das ciências sociais para 

complementar o papel de regulação do jornalismo.  

Para Dandréa, Jurno e Dalben (2019), os sistemas de produção automatizada de notícias 

só se viabilizam à medida em que há uma relação entre tecnologias, jornalistas e profissionais 

de outras áreas. Para os autores, o jornalismo automatizado é entendido a partir de uma 

composição de forças entre actantes, onde um “programa de ação” é estabelecido para a 

publicação automatizada de notícias em que parte das ações é delegada pelos humanos para os 

softwares NLG (Natural Language Generation). Sendo assim, podemos dizer que não há 

sentido imaginar uma situação em que os softwares atuem de maneira isolada, autônoma e 

independente da ação humana de profissionais que atuam nas redações jornalísticas.  

Corrêa e Bertocchi (2012) reforçam esse pensamento ao afirmam que o conceito de 

algoritmo permite pensá-lo como um procedimento que pode ser executado não apenas por 

máquinas, mas também por homens.  
Ou seja, no cenário da comunicação digital, a rigor, o algoritmo trabalha com a missão 
de expurgar informações indesejáveis, oferecendo apenas o que o usuário julgaria 
eventualmente o mais relevante para si, conforme um modelo de negócio definido ou 
de acesso às informações também previamente determinado pelo proprietário do 
algoritmo (CORRÊA; BERTOCCHI, 2012, p. 31). 
 

Oliveira (2014) diz que, na prática da curadoria, para além de ser entendido como um 

conjunto de ações computacionais, o algoritmo pode ser concebido e implementado tanto como 

código de programação, quanto como um processo lógico de organização de dados por meio do 

trabalho humano. A autora defende que a curadoria de informação digital precisa ser a junção 

das competências humanas e computacionais.  
Pois, se apenas com a competência humana, a curadoria seria edição e os algoritmos, 
apenas sistemas operacionais. A prática e a profissão de curador digital precisam 
acompanhar e agregar as funções de arquitetura de informação, ter conhecimentos 
sólidos de edição e capacidade de sintetizar o conteúdo com base no interesse do leitor. 
(OLIVEIRA, 2014, p. 13). 
 

 Já segundo Anderson (apud CORRÊA E BERTOCCHI, 2012, p. 31), observa que o 

algoritmo está “desempenhando um papel sociotécnico cada vez mais importante na mediação 

entre jornalistas, audiência e produtos de mídia, e esta mediação tem implicações tanto 

sociológicas como normativas”. Diante disso, Corrêa e Bertocchi (2012) refletem que para a 

configuração de um comunicador curador é necessário estabelecimento de uma relação do 

algoritmo e a intervenção humana especializada na construção. Para as autoras, o comunicador 

é colocado como “alimentador do modelo” e, para além disso, assume o papel de refinador ao 

longo da vida útil do algoritmo.  



17 
 

 

 É importante destacar também que a curadoria realizada por algoritmos menos 

complexos tende a ser um processo que olha para o passado. É uma forma retrospectiva, que 

leva em consideração o histórico de comportamento do usuário, como seus comentários, 

recomendações, apreciações e leituras. Ao reconhecer padrões e preferências, esse processo 

matemático passo a passo fornece ao usuário mais informações semelhantes e afins, realizando 

uma varredura rápida e eficiente nas bases de dados (CORRÊA; BERTOCCHI, 2012).  

 Os cuidados na utilização de algoritmos na curadoria são observados por Golfetto e 

Baldessar (2016). Segundo eles, no processo de filtragem feita pelos algoritmos, alguma 

informação pode ser considerada irrelevante para o usuário simplesmente porque ela não 

apareceu no resultado da busca, ou o contrário, parecer relevante pelo fato de estar entre os 

resultados. Sendo assim, para os autores, “[...] em qualquer busca há uma contaminação dos 

resultados, que não é limitada apenas pelo histórico sociocultural do pesquisador, mas também 

pelas ferramentas que ele usa para obter essas informações” (GOLFETTO; BALDESSAR, 

2016, p. 6) 

 Por outro lado, a pura e simples curadoria humana é mais livre. Para Corrêa e Bertocchi 

(2012), “um curador de conteúdo é capaz de agregar novas e inusitadas perspectivas à 

informação, oferecendo aos seus usuários a surpresa, o inesperado ou simplesmente aquilo que 

o usuário nem imaginaria existir no mundo e sobre o mundo, ampliando seu próprio 

entendimento de mundo”. Elas reforçam isso ao citar a repórter Jane Wakefield, da BBC News, 

que no artigo When algorithms control the world diz: “algoritmos podem ser mais espertos que 

o homem, mas eles não possuem necessariamente a noção de perspectiva do homem”.  

 Com isso, Corrêa e Bertocchi (2012) defendem que os leitores de informações são 

reduzidos às suas preferências e o profissional de comunicação, por vivenciar a proximidade 

com aquele que quer e deve ser informado, possui um cabedal de variáveis importantes sobre 

processos de escolha, gostos, direcionamento da formação de opinião, variação de padrões 

sociais, entre outros dados. Esse cenário permite o uso de modelos algorítmicos menos 

uniformizadores e, consequentemente, mais adequados ao propósito social do campo da 

Comunicação. 
Os leitores de informações assim são reduzidos às suas preferências, ao que 
consomem. [...] Processo indesejável do ponto de vista da comunicação social como 
um todo, em que diferentes pontos de vista, fontes, perspectivas e recortes são 
fundamentais para o alargamento da visão de mundo desses leitores e para a 
construção do conhecimento da humanidade (CORRÊA; BERTOCCHI, 2012, p. 32).  
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2. O QUE É NEWSLETTER  

A newsletter está diretamente ligada a uma das primeiras ferramentas da internet: o e-

mail. O e-mail ou correio eletrônico que conhecemos hoje foi inventado nos anos 1970 pelo 

programador norte-americano Ray Tomlinson, que usou a ARPANET – rede que deu origem a 

internet – para enviar e receber mensagens simples entre os usuários da rede. Com a evolução 

do sistema, foi possível enviar mensagens maiores, surgindo daí o nome de correio eletrônico 

(KARASINSKI, 2009, on-line) 

A popularização do e-mail aconteceu nos anos 1990, com a disponibilização de e-mails 

gratuitos por grandes portais. Segundo Ferrari (2003, p.31), “Um dos primeiros serviços 

desenvolvidos para manter o usuário fiel ao portal foram os e-mails gratuitos. O pioneiro e mais 

famoso é o Hotmail, comprado pela Microsoft [...]. A grande utilidade do e-mail grátis é a 

possibilidade de acesso por qualquer browser e em qualquer lugar do mundo”. 

Lévy (1999) já destacava a funcionalidade do e-mail de permitir o envio de uma 

mensagem para uma lista de contatos.  
O correio eletrônico pode enviar, de uma só vez, uma mesma mensagem a uma lista 
(que pode ser longa) de correspondentes, bastando indicar essa lista. Assim, não é 
necessário fazer fotocópias do documento, nem digitar diversos números telefônicos, 
um após o outro. Se cada membro de um grupo de pessoas possui a lista dos endereços 
eletrônicos dos outros, surge a possibilidade de comunicação de coletivo para 
coletivo: cada um pode emitir para a totalidade do grupo e sabe que os outros também 
terão recebido as mensagens que ele lê (LÉVY, 1999, p. 95). 
 

É nesse período também que surge o uso de newsletter por e-mail. Owens (2016) diz 

que o formato era usado por escritores independentes do final dos anos 1990 até o surgimento 

da web 2.0, quando ocorre a ascensão dos blogs, passando então a ter poucas newsletter e sendo 

as mesmas mais usadas para estratégias de marketing.  

No entanto, embora tenham ganhado relevância nas últimas décadas, o formato de 

newsletter não é recente. De acordo com Endres (2009), séculos antes do surgimento do jornal, 

as newsletters escritas à mão já espalhavam as notícias do dia. O Actas Diurnas do Império 

Romano, datadas de 59 a.C., por exemplo, já funcionavam como um tipo de boletim. Devido à 

produção manual, ao alto custo do papiro e às dificuldades de distribuição, esses boletins 

possuíam uma circulação limitada, sendo frequentemente fixados em locais movimentados, 

onde eram lidos em voz alta. 
O Acta Diurna fornecia detalhes dos assuntos governamentais - decretos, 
proclamações e resoluções, notícias sobre pessoas ricas e famosas, histórias de 
catástrofes (incêndios e execuções) e o clima. Por ser escrito à mão, o Acta Diurna 
tinha uma circulação limitada. No entanto, possuía uma quantidade considerável de 
leitores (para a Roma antiga), pois era afixado em muitos dos lugares populares da 
época, incluindo as termas. O Acta também estava ligado à tradição oral e era lido em 
voz alta em locais públicos, para que até mesmo os analfabetos pudessem ficar 
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informados sobre os acontecimentos dentro do império. O Acta Diurna sobreviveu 
por dois séculos e evoluiu ao longo desse tempo, passando de uma fonte de notícias 
principalmente oficiais para conteúdos mais populares, incluindo notícias sobre 
crimes, divórcios, casamentos e fofocas. Embora nenhuma cópia do Acta Diurna tenha 
sobrevivido, muito se sabe sobre seu conteúdo por meio de referências na literatura e 
nas histórias da época (ENDRES, 2009, p. 91,92, tradução nossa). 
 

A autora também destaca que a história das newsletters, jornais e panfletos não se limita 

a uma única cultura ou país. Diversas culturas e gerações contribuíram para moldar essas formas 

de comunicação, sendo algumas contribuições no campo tecnológico, outras no âmbito 

filosófico, e ainda houve aquelas que impactaram o conteúdo editorial da mídia, enquanto 

outras influenciaram diretamente no aspecto publicitário. Além disso, algumas surgiram em 

resposta a condições políticas, sociais e econômicas específicas de seus países, enquanto outras 

foram impulsionadas pela criatividade de indivíduos. Todas essas contribuições, no entanto, 

ajudam a explicar a ampla diversidade presente nas indústrias de jornais e newsletters 

atualmente, ajudando a compreender os conteúdos sejam eles impressos ou digitais (ENDRES, 

2009) 

Ao definir o termo newsletter, o Infopédia (2023) coloca o formato como "comunicado, 

normalmente de carácter periódico, contendo informações sobre a atividade e/ou serviços de 

uma organização, empresa ou outra entidade, enviado por correio eletrônico aos seus 

subscritores; boletim informativo". Terra (2006) usa uma definição parecida e diz que 

“newsletter é um boletim com notícias ou anúncios comerciais que o usuário de um website ou 

de qualquer outro estabelecimento físico pode receber em seu e-mail. Para receber, o usuário 

se cadastra e autoriza o envio de notícias para seu endereço eletrônico [...]” (TERRA, 2006, p. 

166). Terra (2006) diz ainda que a newsletter digital trata-se de forma de receber notícias de 

interesse sobre determinado assunto de maneira mais barata e rápida que uma publicação 

impressa. Para a autora, o envio: 
[...] gera um sistema de confiança no internauta e uma disposição em aceitar as 
mensagens e conteúdos enviados para a caixa postal do usuário. A organização que se 
propuser a enviar newsletters deve se atentar para que o conteúdo seja útil e aplicável 
ao dia a dia dos usuários; ter periodicidade definida; explorar as sessões mais visitadas 
pelo usuário (TERRA, 2006, p. 166). 
 

O Digital News Report 2022 publicado pela Reuters mostra que as newsletters são um 

importante canal de consumo de notícias em diversos países, com uma média de 17% dos 

usuários os utilizando semanalmente. O Brasil ainda fica acima da média, tendo 20% das 

pessoas acessando notícias por e-mail semanalmente.  

Segundo a Reuters (2022), o surgimento de plataformas de newsletters pagas nos 

últimos anos, como Substack, Revue e Bulletin, abriu novas oportunidades para indivíduos e 
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pequenos editores distribuírem e monetizarem conteúdo. Essas plataformas também estão, cada 

vez mais, nas estratégias dos meios de comunicação não nascidos digitais". Exemplo disso é o 

The New York Times, que após começar a focar nas newsletters viu um enorme crescimento 

tanto no número de assinantes quanto no engajamento. Os leitores que se inscrevem nas 

newsletters do New York Times têm duas vezes mais chances de se tornarem assinantes. Jornais 

como The Washington Post, The Financial Times e The Guardian também tiveram bons 

resultados ao focar no formato por e-mail (FAGERLUND, 2016). 

No Brasil, jornais como O Globo, Estadão e Folha de S. Paulo são exemplos de 

empresas que utilizam o formato newsletter para enviar resumos diários das suas notícias. Além 

desses, veículos de notícias que já nasceram no digital como Jota, Nexo Jornal e Canal Meio 

também exploram a newsletter como formato de distribuição direta, personalizada e 

convergente de seus conteúdos. Não podemos deixar de citar que esse fenômeno da 

convergência das novas mídias com as anteriores já foi tratado por Jenkins (2009). Segundo o 

autor:  
Se o paradigma da revolução digital presumia que as novas mídias substituiriam as 
antigas, o emergente paradigma da convergência presume que novas e antigas mídias 
irão interagir de forma cada vez mais complexas. O paradigma da revolução digital 
alegava que os novos meios de comunicação digital mudariam tudo. Após o estouro 
da bolha ponto com, a tendência foi imaginar que as novas mídias não haviam mudado 
nada. Como muitas outras coisas no atual ambiente de mídia, a verdade está no meio-
termo. Cada vez mais, líderes da indústria midiática estão retornando à convergência 
como uma forma de encontrar sentido, num momento de confusas transformações. A 
convergência é, nesse sentido, um conceito antigo assumindo novos significados 
(JENKINS, 2009, p. 32 e 33). 
 

 No cenário atual, a newsletter permite que as empresas de comunicação ofereçam a seus 

clientes um relacionamento ainda mais forte e direto forte, permitindo uma segmentação, 

melhor apresentação de conteúdo, além de análise e comentários originais das notícias. Com 

isso, as newsletters fornecem características que podem fortalecer outras formas de produção 

jornalística, se tornando cada vez mais valiosas: descoberta, curadoria e serendipidade, em um 

universo digital em constante crescimento (JACK, 2016, on-line). 

 

2.1 A NEWSLETTER COMO UM MODELO DE NEGÓCIO  

 As inovações tecnológicas vêm transformando o modelo de negócio tradicional do 

jornalismo. Sendo assim, é preciso entender ainda como a newsletter pode ser um modelo de 

negócio rentável dentro deste campo. Silveira (2016) retoma que o modelo de negócio 

tradicional das empresas jornalísticas baseado na venda de espaço publicitário para anunciantes 

vem mudando com o impacto da internet: 
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Detentoras da atenção das pessoas durante eras de escassez de informação e conteúdo, 
os veículos de notícia se mantinham a partir da venda da sua audiência para quem 
desejasse promover seu produto ou serviço. Por serem poucas as opções no mercado, 
esses espaços se tornaram caros e foram sendo cada vez mais valorizados à medida 
que os veículos detivessem credibilidade e solidez em suas marcas. Este modelo 
consolidado e repetido à exaustão por todos os cantos do mundo começou a ser 
desafiado com o surgimento da internet e a popularização da tecnologia digital. 
Silveira, 2016, p. 82). 
 
 

Essas observações também são feitas por Marcodes (2022). Segundo o autor, ao mesmo 

tempo em que as novas tecnologias abrem perspectivas inovadoras na relação do jornalismo 

com seu público - com novos formatos, recursos gráficos e audiovisuais, por exemplo - os 

avanços tecnológicos desconstruíram os modelos tradicionais de financiamento do jornalismo 

impresso.  

Neste cenário, a newsletter surge como uma importante alternativa de modelo de 

negócios (VIEIRA, 2021; OSÓRIO, 2021; GOUVEIA; MAGALHÃES; SILVEIRA, 2022) ao 

oferecer personalização, segmentação e engajamento direto com o público. Ao se inscreverem 

em uma newsletter, os leitores optam por receber atualizações regulares e relevantes sobre os 

temas de seu interesse, criando um senso de comunidade e engajamento mais forte em 

comparação com outros formatos de conteúdo. Modelo de negócio também no que se refere à 

monetização e rentabilidade financeira. Como por exemplo, ao oferecer um conteúdo de 

qualidade e que atenda uma proposta de valor, os veículos de comunicação podem incentivar 

os leitores a se tornarem assinantes ou doadores pagantes. Esse modelo de negócio, além de 

fortalecer a relação empresa-cliente, oferece uma fonte de receita independente da publicidade, 

o que pode ser especialmente valioso em um ambiente de mídia cada vez mais volátil, sendo 

ainda uma oportunidade para muitas startups de notícias, como é o caso do Giro Latino, da qual 

falaremos no próximo capítulo. Apresentados acima os conceitos teóricos que sustentam esta 

pesquisa, a seguir, vamos apresentar o caminho metodológico e o conhecer melhor o nosso 

objeto de estudo. 

 

3. METODOLOGIA  

A newsletter Giro Latino foi lançada em 2019 com o objetivo de apresentar 

semanalmente as principais notícias da América Latina. “É um esforço conjunto de acompanhar 

nossos vizinhos de continente, esse agitado e intrigante caldeirão cultural” (GIRO LATINO, 

2023, on-line).  A publicação é produzida pelos jornalistas Lucas Berti, Maurício Brum e Juan 

Ortiz, com o apoio da Fronteira, em Porto Alegre.  
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Para entendermos o processo de produção e a história do Giro Latino, esta pesquisa 

utilizou como metodologia uma entrevista. Assim, compreendermos melhor as motivações, os 

objetivos e os processos de construção dessa newsletter. Duarte (2005) insere as entrevistas 

como fundamentais para entendermos as práticas, crenças, valores e sistemas de classificação 

em grupos sociais específicos. Segundo o autor, quando bem realizadas, as entrevistas permitem 

ao pesquisador mergulhar fundo e obter informações consistentes sobre como cada pessoa vê e 

interpreta sua realidade. Além disso, Duarte também destaca que: 
A entrevista é uma técnica dinâmica e flexível, útil para apreensão de uma realidade 
tanto para tratar de questões relacionadas ao íntimo do entrevistado, como para 
descrição de processos complexos nos quais está ou esteve envolvido. É uma conversa 
realizada a partir de um quadro conceitual previamente caracterizado, que guarda 
similaridade, mas também diferenças, com a entrevista jornalística. São próximas no 
objetivo de buscar informações pessoais e diretas por meio de uma conversação 
orientada, no cuidado, rigor e objetivo de compreensão (DUARTE, 2005, p. 63). 

  
Junto a isso, usamos também como metodologia, a análise de conteúdo. De acordo com 

a pesquisadora Laurence Bardin (1977), a análise de conteúdo é feita desde a antiguidade, na 

tentativa de interpretar livros sagrados. No entanto, foi apenas na década de 1920 que ela se 

tornou um método, tendo seu conceito definido entre os anos 40 e 50. Para Bardin, o termo 

análise de conteúdo se refere a: 
um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(BARDIN apud CÂMARA, 2013, on-line). 
 

 Bardin diz ainda que a análise de conteúdo possui três etapas importantes: pré-análise, 

exploração do material e tratamento dos resultados. Na primeira etapa, é preciso estabelecer 

uma estrutura de trabalho e definir métodos a serem aplicados nos próximos passos. Nesta fase, 

é realizada uma "leitura flutuante", que serve para formular hipóteses e objetivos de pesquisa. 

 A autora destaca que é necessário seguir algumas diretrizes durante a fase de pré-análise 

de uma análise de conteúdo. Estas incluem exaustividade, para abranger todo o conteúdo 

relevante; representatividade, para selecionar um conjunto representativo de dados; 

homogeneidade, para selecionar dados similares coletados de maneira uniforme e por 

indivíduos semelhantes; pertinência, para que os documentos selecionados sejam adequados 

aos objetivos e ao conteúdo da pesquisa; e exclusividade, para garantir que cada elemento seja 

categorizado de forma exclusiva. 

 No processo de análise dos dados selecionados, é necessário categorizá-los de acordo 

com as unidades de registro escolhidas, que podem ser baseadas em assuntos, palavras ou frases. 

Isso permite aprofundar o estudo do tema, tornando-o mais claro e compreensível. Para finalizar 
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a análise de conteúdo, é necessário consolidar e validar os resultados obtidos. Isso pode ser feito 

através da comparação com fontes teóricas, a fim de fornecer um contexto mais amplo e uma 

interpretação mais precisa dos dados coletados. Desta forma, é possível tornar os resultados 

mais objetivos e confiáveis. 

 A análise das edições da newsletter do Giro Latino será por meio dessa metodologia que 

permite o grupamento das características da publicação. A realização desse tipo específico de 

análise busca a aparição de frequências de sentidos que apontam algo para a resposta da 

pergunta de pesquisa. 

 Thaís Jorge (2015) complementa o conceito de Bardin e destaca que a análise de 

conteúdo se torna mais objetiva e precisa com o uso de ferramentas digitais, chamando isso de 

Análise de Conteúdo Digital (ACD). Segundo a autora:  
A expressão análise de conteúdo digital concentra pelo menos três ideais: 1) AC 
utilizando o programa de computador no tratamento estatístico de dados; 2) a rede 
mundial de computadores como fonte de informações, com o emprego em motores de 
busca; 3) pesquisa na Internet. Em geral, o conteúdo digital sob análise está no Word 
Wide Web, setor da internet que se caracteriza pela hipertextualidade - hiperlinks 
conectam o texto. O ambiente digital se caracteriza ainda pela multimidialidade, 
capacidade de oferecer textos, sons e imagens ao mesmo tempo, usando tecnologia 
virtual; e pela interatividade, o contato com o público (JORGE, 2015, p. 261). 

  
 

Por fim, faremos o estudo de caso da Giro Latino. Segundo Yin (2003), o estudo de caso 

é uma abordagem de pesquisa que visa analisar o fenômeno em questão em profundidade, 

através do estudo detalhado de um caso específico. Com isso, o caminho metodológico 

escolhido permitirá uma análise detalhada da newsletter, ajudando a responder às perguntas 

levantadas no problema de pesquisa. 

 

4. GIRO LATINO  

 Conforme descrito acima, este trabalho realizou uma entrevista, via e-mail, no dia 9 de 

junho 2023, com os editores Lucas Berti, Maurício Brum e Juan Ortiz, responsáveis pelo Giro 

Latino. Essa etapa foi essencial para a produção deste capítulo sobre o Giro latino, permitindo 

compreender, de forma clara, a história e processos deste veículo de comunicação. A entrevista 

completa pode ser lida no apêndice 1, página 66. 

Antes de virar uma newsletter, o Giro Latino começou de maneira informal como ‘Girão 

da América’, em maio de 2018, no formato de thread semanal no Twitter, feita pelo jornalista 

Lucas Berti em seu perfil pessoal. Uma thread é um conjunto de tuítes sobre um determinado 

assunto publicado de forma conectada para contar uma história ou compartilhar informações 

com os seguidores. Segundo Voltarelli, em matéria no site Tech Tudo (2021), “esse recurso é 
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útil para trazer detalhes pertinentes a uma grande história, mantendo uma leitura prática e uma 

comunicação de fácil entendimento. Cada tuíte da thread permite a adição de conteúdo 

multimídia, como links de outros sites, fotos e vídeos” (VOLTARELLI, 2021, on-line). 

Com a repercussão positiva, foi preciso expandir o formato. De acordo com os editores 

entrevistados, os leitores da thread pediam uma newsletter com mais informações, contudo, o 

Berti não conseguia fazer tudo sozinho. Foi aí que, no ano seguinte, em 2019, o jornalista 

iniciou uma parceria com Maurício Brum, dono do perfil Impedimento, também no Twitter, 

que, inspirado no ‘Girão Latino’, já tinha começado a produzir um resumo de notícias sobre o 

futebol sul-americano. “Junto com o Maurício, veio o apoio da agência Fronteira, que ajudou a 

pensar a estrutura da newsletter e colocar o projeto no ar. O Juan Ortiz, também da Fronteira, 

se juntou ao Giro em 2020. E lá se vão quase 190 edições”, disseram os editores do Giro Latino, 

em entrevista realizada para esta pesquisa.  

Para receber as edições do Giro Latino é necessário se inscrever por meio do site 

https://girolatino.substack.com/, que faz parte da plataforma de newsletter Substack. O portal é 

um canal que abriga as edições antigas e permitem aos leitores acessar tudo o que já foi 

produzido pelo Giro, incluindo as edições extras. Na página inicial, antes de exibir o conteúdo, 

é exibida uma página que permite adicionar o e-mail (Imagem 1). O usuário pode optar por não 

se inscrever e acessar diretamente os textos já publicados.   

 
Imagem 1 - Página de inscrição da newsletter Giro Latino. 

 
Fonte: site Giro Latino 
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Segundo os editores, com o formato de newsletter, eles passaram a ter um espaço maior 

para distribuir o conteúdo e incluir todos os países da América Latina. Para eles, era um formato 

“mais óbvio (resumo de notícias)” e “simples” de lidar naquele momento. Junto a isso, o novo 

formato permitiu a criação de seções e ampliação das notas dos países, além do uso de recursos 

de estilos e edição. “Foi uma forma de atender às demandas por um conteúdo mais organizado 

e periódico”, afirmaram os editores, durante entrevista para esta pesquisa. 

Os produtores do Giro destacam que a ideia do resumo semanal veio do ritmo de 

curadoria original do ‘Girão da América’. No entanto, com o Giro Latino, a newsletter 

permitiria que mais notícias entrassem na seleção:  
De forma geral, a rotina de mapear informações a cada semana pareceu o formato 
mais frutífero – e também o mais viável diante da necessidade de conciliar a produção 
do Giro com os nossos empregos principais. Um resumo latino-americano dessa 
envergadura em menos tempo do que uma semana seria inviável para nós; já um 
intervalo maior do que uma semana esfriaria demais a cobertura noticiosa e, portanto, 
diminuiria sua relevância (GIRO LATINO, 2023, entrevista). 
 

O Giro Latino é enviado aos sábados, mas também conta com edições especiais. Essas 

edições são geralmente focadas em temas mais quentes das coberturas, como grandes tragédias, 

assassinatos ou tentativas de assassinatos de presidentes, golpes de estado, prisões de figuras 

importantes, reviravoltas eleitorais e manifestações capazes de desestabilizar governos. De 

acordo com os editores, é uma versão mais hard news do trabalho do Giro e essa edição extra 

exige ainda mais agilidade por se tratar de fatos repentinos, apesar de fazerem parte do radar.  

Os editores do Giro Latino atuam em outras empresas de comunicação e estão em 

constante contato com temas internacionais. Lucas Berti é repórter de América Latina no The 

Brazilian Report, um meio de comunicação independente que tem como proposta “ser uma voz 

brasileira na área internacional, explicando os prós e contras do Brasil para o público 

estrangeiro” (THE BRAZILIAN REPORT, 2023). Em 2018, quando produzia o Girão em 

formato de thread, Berti atuou como repórter no Opera Mundi, um portal de notícias 

independente especializado em cobertura internacional sobre política, economia e cultura. 

Neste período, América Latina era apenas uma das suas áreas de cobertura. Em entrevista para 

esta pesquisa, Berti afirma que “sempre” puxou “sardinha” para a política latino-americana e 

eram as matérias que mais gostava de fazer. De acordo com ele, foi o jornalista Sandro 

Fernandes ex-correspondente da Globo na Rússia, e hoje um grande amigo seu, que lhe deu a 

dica: “se você quer se destacar nesse meio tão restrito que é o jornalismo internacional, foque 

numa área só”, e assim ele fez o Girão, que depois virou Giro Latino.  

Maurício Brum, que hoje atua como editor na Agência Fronteira, diz que o jornalismo 

nem sempre permitiu ele acompanhar a América Latina como ele gostaria, e em grande parte 
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pelo próprio motivo que o incentivou a criar o Giro: a falta de interesse de veículos brasileiros 

em se aprofundar na cobertura da vizinhança. O gosto por essa temática vem desde a faculdade, 

o que refletiu na sua jornada acadêmica da graduação ao doutorado na área de história da 

América Latina contemporânea. Brum é autor dos livros “O Inverno da Esperança: como a 

Copa do Mundo de 1950 chegou ao Brasil e porque ela partiu o coração do país”, “Estádio 

Chile, 1973: morte e vida de Víctor Jara, a voz da Revolução Chilena” e “La Cancha Infame: a 

história da prisão política no Estádio Nacional do Chile”. Segundo ele, essa trajetória foi “a 

forma de manter viva essa chama onde a profissão ainda falhava em proporcionar um caminho”. 

Ou seja, Brum viu na produção uma oportunidade de atender um nicho interessado em América 

Latina, uma necessidade de mercado que não estava sendo atendida pela grande mídia. Foi uma 

forma de aliar seus interesses pessoais e profissionais.  

Já Juan Ortiz afirmou na entrevista que, antes do Giro Latino, de certa forma, sempre 

esteve envolvido com a cobertura jornalística de América Latina, mas não como ocupação 

principal. Ainda durante a faculdade de jornalismo ele buscou produzir conteúdo sobre esta 

área, como reportagens sobre a situação dos haitianos residentes no Brasil, dados de 

deportações e expulsões de migrantes e até uma entrevista com um rabino argentino. Natural 

da Colômbia, Ortiz é um amante da cultura latino-americana e entrou para o projeto do Giro 

Latino através da agência Fronteira, da qual fez parte. Hoje, trabalha ainda como assistente 

editorial no Diálogo Chino, site de jornalismo independente dedicado a destrinchar as relações 

China-América Latina e seus desafios para o desenvolvimento.  

 A definição das seções da newsletter e a organização das notícias, segundo os editores, 

é um trabalho de “construção”. Desde a criação do Giro, foram pensadas em diferentes seções 

para dar um “respiro” à leitura, incluindo alguns conteúdos culturais como dicas de filmes, 

livros, músicas, eventos, verbetes e fotos para quebrar o fluxo do leitor. “A divisão por país é 

uma forma de respeitar a essência do projeto – como se fosse uma imersão em cada uma das 

outras nações (além do Brasil) que faz parte da região latino-americana”, dizem. Além disso, o 

texto de abertura trata-se de uma matéria semanal. “O texto de abertura foi crescendo de 

tamanho e hoje é uma matéria semanal focada na notícia que, segundo os nossos critérios, 

merece uma explicação mais detalhada – pode ser o tema mais quente da semana ou outro que 

foge aos radares da cobertura tradicional”, destacam os editores.  

 Desde o surgimento da publicação, mudanças no formato foram implementadas junto a 

opinião dos leitores.  Uma das principais alterações na organização do Giro foi a inclusão de 

uma seção de destaques, agrupando as principais notas da semana no início da newsletter. De 

acordo com os editores, a mudança foi elaborada após alguns testes e enquetes feitos com os 
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leitores para atender diferentes públicos. A mudança teve como foco permitir quem não tem 

tempo de ler a edição completa, focar no texto de abertura e nas cinco principais notícias da 

edição. As outras notas são organizadas por país, em ordem alfabética.  

 No processo de produção, as notícias surgem a qualquer momento ao longo da semana, 

o que faz com que os editores não tenham uma reunião de pauta definida, embora o 

acompanhamento de notícias sobre América Latina na imprensa dos outros países seja diário. 

Aos poucos, os editores selecionam, traduzem e sintetizam o que é mais relevante para os 

leitores do Giro Latino. Em entrevista, eles explicaram o processo: 
usamos ferramentas de busca personalizada para encontrar algumas notícias 
específicas. Fora os algoritmos-padrão das redes sociais, não usamos programas 
automatizados. Além disso, muitas ideias de pauta surgem em nosso próprio 
ecossistema jornalístico – já que estamos em contato constante com fontes de outros 
países e jornalistas da área. A maioria do conteúdo da newsletter é produzido na 
véspera e antevéspera da publicação” (GIRO LATINO, 2023, entrevista). 

  
 As escolhas das notícias se dão seguindo critérios de noticiabilidade gerais e também 

parâmetros próprios da linha editorial do Giro Latino. “Damos ênfase especial às notícias de 

política, economia, direito humanos, meio ambiente, saúde e cultura. Também ficamos atentos 

a desdobramentos de coberturas que já receberam atenção no próprio Giro em edições 

anteriores”, afirmam os editores. Nos casos de semanas nas quais as notícias políticas de um 

país são consideradas “fracas” para os editores, a alternativa é buscar curiosidades culturais e 

temas menos abordados pela cobertura das mídias tradicionais. Nesse cenário, também são 

publicadas histórias engraçadas que rendem notas sobre arte, esportes, temas ambientas, entre 

outros.  

 As notas mais simples do Giro Latino são produzidas por meio do que é divulgado em 

diferentes jornais locais dos países latinos, além das coberturas feita por veículos internacionais 

e agências de notícias. Junto a isso, os editores também têm fontes espalhadas pela região, que 

ajudam a entender temas mais específicos. “Quando são assuntos mais complexos, fazemos 

apuração própria e checamos as informações com fontes primárias, além de contrastar com o 

que foi publicado em diferentes veículos e fontes oficiais”, informam.  

 Em relação ao tempo de produção da newsletter, varia de acordo com a complexidade 

e tamanho do conteúdo. O processo de seleção das notas começa na segunda-feira. O “grosso” 

da escrita é feita na quinta e sexta-feira de cada semana, quando ocorre o fechamento da edição 

enviada aos sábados. Os textos são escritos por Berti, Brum e Ortiz durante a semana e, se um 

fica responsável pelo texto de abertura, os outros realizam o processo de edição. Além disso, a 

produção tem um “checklist” com o objetivo de garantir que o conteúdo tenha a “cara do Giro”. 
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De acordo com os produtores, os critérios seguidos são originalidade, clareza, cruzamento de 

informações e contexto. Segue trecho da entrevista com os produtores explicando cada critério. 

 
Originalidade: o texto tem um recorte e uma escrita singular ao que foi publicado em 
outros lugares?  
Clareza: alguém que não acompanha esse tema e nunca leu a newsletter conseguiria 
entender do que se trata? Se houver pontos que gerem dúvidas, é preciso explicar bem. 
O trabalho de curadoria do Giro passa justamente por esse serviço de “mastigar” o 
tema para os leitores.  
Cruzamento de informações: o que outras fontes e veículos dizem sobre esse 
assunto? O que o “outro lado” da questão (oposição, manifestantes etc.) opina sobre 
o tema? O Giro não para na versão oficial dos fatos, e nenhuma nota é escrita baseada 
apenas em uma versão parcial da notícia. 
Contexto: o Giro já falou desse tema ou dessa pessoa nos últimos tempos? O que 
dissemos a respeito? A nova informação deve complementar o que foi dito antes. Ou 
seja, o texto precisa recapitular o que já publicamos. Caso sejam novas informações 
que contradigam a anterior, precisamos explicar o motivo da mudança em relação ao 
que escrevemos antes. O Giro tem leitores fiéis que vão lembrar do que foi dito e vão 
estranhar se trouxermos uma nova informação descontextualizada sobre um mesmo 
assunto (GIRO LATINO, 2023, entrevista). 

 

Além disso, não podemos deixar de destacar os principais benefícios pontuados pelos 

editores para o uso da newsletter como produto. Como citado anteriormente neste trabalho, o 

potencial de curadoria e fidelização tem tornado a newsletter o principal modelo de negócios 

de alguns veículos jornalísticos, como é o caso do Giro Latino. Para os editores, esse modelo 

ofereceu uma possibilidade de “mala direta” com os assinantes, deixando-os menos refém dos 

algoritmos das redes sociais, como explicam: “Isso garante uma certa liberdade editorial para 

criar um conteúdo longo sobre temas diversos e ter a certeza de que uma grande audiência 

receberá o conteúdo regularmente. Isso é algo muito difícil de atingir em outras plataformas 

digitais”, responderam na entrevista para esta pesquisa. 

No quesito fidelização, os produtores entendem que a newsletter do Giro Latino virou 

uma rotina para os leitores, comportamento historicamente relacionado aos jornais físicos, 

programas de rádios ou TV, e mais recentemente, podcasts. Com isso, as redes sociais do Giro 

Latino assumiram o papel de vitrine para atingir novos públicos e distribuir o conteúdo da 

newsletter em outra linguagem. O Giro Latino está presente no Twitter, Instagram e no 

aplicativo de mensagens Telegram, o que reflete no alcance da produção. Atualmente, o Giro 

Latino tem mais seguidores nas redes do que assinantes da newsletter, segundo os editores. 

Contudo, eles afirmam que o alcance de leitura é maior por e-mail.  Os números de assinantes 

da newsletter não foi divulgado pelos entrevistados. No entanto, nas redes, até o dia 7 de julho 

de 2023, o Giro acumulava cerca de 75 mil seguidores. Veja os números de cada rede na tabela 

1.  
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Tabela 1 – Números de seguidores nas redes sociais do Giro Latino 

Redes Sociais Inscritos 

Twitter 65.500 

Instagram 8.877 

Telegram 383 

Youtube 978 

Spotify Não divulgado 
Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

O Giro Latino também já foi explorado em outros formatos, como podcast, com 

conteúdo sobre cultura e história latino-americana; e uma parceria em vídeos com o site 

jornalístico The Intercept Brasil.  Em abril de 2023, foi lançado um site do Giro Latino dentro 

da plataforma jornalística Headline. “Lá reproduzimos e expandimos as principais notícias 

publicadas na newsletter, e temos vários conteúdos exclusivos. Isso tem facilitado muito na 

distribuição de forma independente”, explicam os editores, já que antes o link da edição da 

newsletter era reservado ao Substack, plataforma focada para esse meio.  

Como fonte de receita, a produção conta com uma campanha na plataforma Catarse, que 

permite aos leitores prestarem um apoio mensal em troca de um benefícios extras. O apoio 

mensal no valor de R$20 ou mais, dá acesso ao grupo do Giro Latino no Telegram, um espaço 

exclusivo para conversa entre editores e apoiadores. Já o valor de R$10 ou mais, permite entrar 

na Roda do Twitter e Amigos Próximos do Instagram para receber conteúdos personalizados. 

Os leitores também podem apoiar com qualquer valor sem direito a recompensa.  

Também é possível fazer uma assinatura paga da newsletter no Substack. As opções são 

free, mensal, anual e membro da comunidade. Entenda cada uma na tabela abaixo:  

 
Tabela 2 – Valores das assinaturas do Substack 

Assinatura Valor  Benefício  

Free R$0 Conteúdos regulares da 

newsletter 

Mensal R$20 Conteúdo exclusivos 

Anual R$180 25% de desconto no valor 

mensal; Conteúdos exclusivos 

Comunidade R$330 Conteúdos exclusivos; Membro 

da comunidade Giro+ 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 



30 
 

 

É possível ainda fazer um PIX, modelo de transferência eletrônica instantânea, 

diretamente aos produtores do Giro Latino. A chave é o endereço de e-mail 

pixdogiro@gmail.com disponibilizada na página do Substack da newsletter. Os editores 

ressaltam que quase toda a receita depende dessa rede de apoio dos leitores, sendo a exceção a 

produção de conteúdo para outros veículos de notícias, que remuneram esse trabalho.  
Quase toda nossa receita depende do apoio dos leitores. Por isso, criamos um grupo 
fechado no Telegram só para apoiadores e, recentemente, implementamos o uso dos 
Amigos Próximos do Instagram e a Roda do Twitter, como forma de nos aproximar 
de quem nos apoia e criar esse senso de comunidade. Além disso, publicamos matérias 
e entrevistas junto a outros veículos que pagam por esses conteúdos – é uma maneira 
de remunerar produções específicas (GIRO LATINO, 2023, entrevista). 
 

Diante do aqui exposto, iremos, por meio da coleta de dados e análise, identificar 

padrões e tendências na cobertura jornalística do Giro Latino a fim de explorar como essa 

newsletter contribui para a construção de narrativas. Vamos avaliar a capacidade do boletim 

eletrônico ser uma fonte confiável, atualizada sobre questões importantes da América Latina, e 

verificar suas principais estratégias como modelo de negócio. 

 

5. COLETA DOS DADOS DAS NEWSLETTERS 

Neste capítulo, iremos analisar seis edições da Newsletter Giro Latino. Foram 

escolhidas duas edições enviadas por mês, de janeiro a março de 2023, seguindo as seguintes 

categorias listadas na Tabela 3 abaixo: 

 
 Tabela 3 - Especificação da categorização utilizada na pesquisa 

Pauta principal Do que se trata o texto de abertura e qual país está envolvido? 

Destaques Quais países aparecem? Qual o tema abordado? 

Mais notícias Há notas dos 20 países da América Latina? Repete algum país dos 

destaques? 

Fontes Nacionais Quais veículos nacionais são usados como fonte? 

Fontes Internacionais Quais veículos internacionais são usados como fonte? 

Fontes oficiais  Quais fontes do governo ou organizações são usadas? 

Paywall das fontes 

utilizadas 

Os textos linkados nos textos são abertos ou tem paywall? 

Editorias Quais editorias aparecem?  

Edições anteriores Os links levam para edições antigas da newsletter?  



31 
 

 

Receita Como são oferecidas as modalidades pagas da newsletter? Quais 

call to action (CTA) são utilizados? 
Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

Abaixo apresentamos os dados principais de cada newsletters. Todas elas estão 

disponíveis na versão completa no apêndice 2, na página 76.  

 

5.1 GIRO LATINO: 7 DE JANEIRO DE 2023 

A primeira newsletter analisada foi enviada no dia 7 de janeiro e traz como título “Nova 

prisão de filho de ‘El Chapo’ espalha caos no México”, tema da matéria de abertura. O ‘El 

Chapo’ é Joaquín Guzmán, narcotraficante mexicano ex-líder da Alianza de Sangre, 

considerado um dos maiores da história do narcotráfico latino-americano. O texto de abertura 

é contextualização, em cinco parágrafos, sobre o cenário violento no México após a prisão de 

Ovidio Guzmán, o ‘El Ratón’, herdeiro de ‘El Chapo’, hoje preso nos EUA.  

Segundo a matéria, um cenário parecido já tinha ocorrido em 2019, quando Guzmán 

também foi preso pelas autoridades mexicanas. Naquele período, foi necessário que o 

presidente Andrés Manuel López Obrador ordenasse a soltura do “príncipe narco” diante do 

temor de um massacre de civis. Em 2023, a posição do presidente é diferente, que tem 

endurecido seu enfrentamento aos cartéis.  

Nesta edição, além da matéria de abertura, estão presentes as sessões Destaques e Mais 

Notícias, junto com três quebras de leitura: a indicação de uma música, o significado de uma 

palavra e uma postagem no Instagram. Na tabela abaixo iremos analisar o conteúdo apresentado 

por cada seção (Tabela 4).

 
Tabela 4 - Análise da newsletter Giro Latino enviada no dia 7 de janeiro de 2023.  

Pauta 

principal 

Nova prisão de filho de El Chapo espalha caos no México 

Destaques  Brasil:  Retorno de Lula é saudado com encontros oficiais; presidentes 

de países vizinhos marcaram presença 

Argentina: Presidente Alberto Fernández quer impeachment da Corte 

Suprema de Justiça do país;  

Colômbia:  Exército de Libertação Nacional (ELN) negou ter chegado a 

um acordo de cessar-fogo bilateral com o governo, pouco após o 
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presidente Gustavo Petro publicar um comunicado anunciando a tal 

trégua histórica 

Paraguai: Eleições primarias deram o tom do futuro próximo da política 

paraguaia 

Venezuela: Guaidó agora é preterido também pela oposição; deputados 

oposicionistas votaram massivamente pelo fim do governo interino de 

Juan Guaidó 

Mais notícias • A sessão apresenta notas de todos os países, menos os que estão 

na aba destaque. 

• Apenas a Venezuela aparece nos destaques e mais notícias.  

• A sessão é organizada por ordem alfabética. 

Fontes 

Nacionais 

G1; GauchaZH; Lucas Berti – Twitter; UOL Notícias; Folha de S. Paulo; 

BBC News Brasil; Poder360  

Fontes 

Internacionais 

CNN espanhol; Excelsior; El Clarín; Forbes México; AP News; El País; 

Reuters; Microsoft Start (360 News); El Colombiano; La Nación; Pagina 

12; El Surti; DW; The Intercept; Televisión Pública Notícias; Infobae; La 

Tercera; TeleSUR TV; Tercera Informacion; La Region; La República; 

AFP; La Prensa Grafica; Cambridge; Europa Press; Univision; El 

Financiero; Swiss Info; El Nuevodia; BNamericas; La Diaria Uruguai; El 

Observador 

Fontes 

Oficiais 

TSJE Paraguay – Justiça Eleitoral; Senado De La República - Governo 

Do México 

Paywall Três links de notícias da Folha de S. Paulo apresentaram Paywall. 

Editorias Política; Segurança Pública; Economia; Ciência; Justiça; Cultura e 

Esporte. 

Edições 

anteriores 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO - 01/11/22 - Lula eleito: América 

Latina reabre portas para o Brasil 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO - 29/10/2023 - Bolsonaro garante 

refúgio a golpistas bolivianos  

• GIRO LATINO - EDIÇÃO - 17/12/2022 - Copa do Mundo 

ameniza dores e faz Argentina sonhar  

• GIRO LATINO - EDIÇAO - 7/12/2022 - Peru: presidente é preso 

após tentar fechar Congresso 
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• GIRO LATINO - EDIÇÃO - 05/11/2022 - Visita de Petro à 

Venezuela encerra hostilidade entre vizinhos 

Elementos 

multimídias 

(fotos, vídeos, 

áudio) 

• Áudio: link da música Viene A Verme – Theme from “El Chapo” 

• Foto: imagem do Instagram @aldairmejia_photo 

Receita Aparecem dois CTAs (chamada para ação) pedindo apoio financeiro a 

newsletter. Um logo após o texto de abertura, e outro no fim da edição. 

Os dois levam para a página do Catarse. 

Redes Sociais  Os links do Twitter, Instagram, YouTube, Podcast e Telegram só 

aparecem no final da newsletter. 
Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

5.2 GIRO LATINO: 28 DE JANEIRO DE 2023 

Enviada no dia 28 de janeiro, a segunda newsletter analisada traz o título “Gasoduto 

Argentina-Brasil ignora metas climáticas, dizem ambientalistas”, tema da matéria de abertura. 

O texto fala sobre a reunião bilateral entre os presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Alberto 

Fernández em Buenos Aires. Na ocasião, eles foram questionados sobre os planos de construir 

o gasoduto em Vaca Muerta, na Patagônia. O empreendimento levaria gás ao Brasil e poderia 

ser financiado pelo Estado brasileiro. Contudo, ambientalistas criticam o projeto por considerar 

que ele vai em direção oposta aos compromissos climáticos dos países.  

De acordo com a matéria, Lula defendeu que se há interesse dos empresários e do 

governo, as condições para fazer o financiamento serão criadas para ajudar no gasoduto. Já 

Férnandez disse que a decisão sobre o financiamento do BNDES está nas mãos do Brasil. A 

Vaca Muerta é a principal formação geológica de hidrocarboneto não convencionais da 

Argentina e uma das maiores do planeta. A Argentina aposta nos campos de petróleo e gás que 

ocupam mais de 30 mil km² da Patagônia como uma oportunidade de resolver o problema do 

abastecimento energético e criar mais empregos. Porém, a exploração vai na contramão dos 

compromissos para 2030 firmados pelo país na 27ª edição da Conferência do Clima (COP 27). 

Nesta edição, além da matéria de abertura, estão presentes à sessão de Destaques e Mais 

Notícias, junto com alguns elementos multimídia, como a indicação de uma música, o 

significado de uma palavra e uma postagem no Instagram, além de uma breve história de um 

herói nacional de Cuba. Na tabela abaixo, iremos analisar o conteúdo apresentado por cada 

sessão.   
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Tabela 5 - Análise da newsletter Giro Latino enviada no dia 28 de janeiro de 2023.  

Pauta 

principal 

Gasoduto Argentina-Brasil ignora metas climáticas, dizem 

ambientalistas 

Destaques  Haiti: Policiais atacam casa de premiê e tomam aeroporto no Haiti 

Peru: Peru abre caminho para adiantar eleições 

Honduras: Peru retira embaixada em Honduras após falas na Celac 

Panamá: Ex-presidente panamenho e filhos têm vetada entrada aos EUA 

Chile: Rejeição de projeto minerário vira briga diplomática 

Mais notícias • A sessão apresenta notas de todos os países, menos os que estão na 

aba Destaque. 

• A sessão é organizada por ordem alfabética. 

Fontes 

Nacionais 

O Eco; Opera Mundi; G1; Jota; Yahoo; Poder360; UOL Notícias; CNN 

Brasil e Valor. 

Fontes 

Internacionais 

El País; Dialogo Chino; El Tiempo; RFI; Infobae; TelesurTV; CNN 

Espanol; France24; Ambito; Reuters; Cultura Geek; Pagina 12; AP News; 

AFP; DW; Swiss Info; El Comercio; Prensa Libre; BBC News; Prensa 

Latina; ABC Em El Este; Listin Diario. 

Fontes 

Oficiais 

• Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental (Proam) 

• International Monetary Fund - IMF 

• Defensoría Perú - Governo do Peru 

• Ministério das Relações Exteriores - MRE 

Paywall Duas notícias com link do Valor têm paywall 

Editorias Política; Segurança Pública; Economia; Justiça; Cultura; Esporte; Meio 

Ambiente; Obituário; Infraestrutura  

Edições 

anteriores 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO 14/01/2023 - Peru: Crise Pós-Castillo 

Acumula Mortes E Paralisações 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO 15/04/2023 -El Salvador Impõe ‘Cota’ 

De Prisões E Tira Comida De Detentos 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO - 20/08/22 - Equador: Bombas Em 

Guayaquil Renovam Medo Por Narcoterrorismo 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO 24/09/2022 - Porto Rico: Furacão Fiona 

Reabre Feridas De Crise Elétrica 
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• GIRO LATINO - EDIÇÃO 22/10/2022 - Crise Bota Haiti Na Mira 

De Nova Ocupação Internacional 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO - 26/11/22 - R. Dominicana Expulsou 

Crianças Haitianas Sem Os Pais, Diz Unicef 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO - 6/06/2020 - Brasil Rende 3ª Derrota 

Ao Mercosul Na Europa 

Elementos 

multimídia 

(fotos, vídeos, 

áudio) 

• Áudio: link para o álbum Inspiración de los Pueblos- Grupo 

Familia Vera 

• Foto: imagem do Instagram @josuereyes 

• Vídeo: link de vídeo do Youtube dos discursos de Alberto 

Fernández e Lula na Argentina 

Receita Aparecem dois CTAs pedindo apoio financeiro a newsletter. Um logo após 

o texto de abertura e outro no fim da edição. Os dois levam para a página 

do Catarse. 

Redes Sociais  Os links do Twitter, Instagram, YouTube, Podcast e Telegram só aparecem 

no final da newsletter. 
Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

5.3 GIRO LATINO: 11 DE FEVEREIRO DE 2023 

A terceira newsletter analisada traz como tema de abertura as eleições no Haiti. A edição 

foi enviada no dia 11 de fevereiro, com o título “Sem presidente, Haiti cria ‘conselho’ em busca 

de eleições”. Segundo o texto, o primeiro-ministro haitiano Ariel Henry nomeou os integrantes 

do chamado Alto Conselho de Transição (HCT, na sigla em francês) com a missão de tentar 

viabilizar a realização de eleições no Haiti ainda em 2023. A newsletter explica que Henry 

repete essa promessa desde que tomou posse após o assassinato do presidente Jovenel Moïse, 

em julho de 2021.  

A matéria destaca ainda que o país não tem um processo eleitoral desde 2016. O 

legislativo haitiano deixou de operar depois do fim do mandato da imensa maioria dos seus 

representes. Os mandatos dos últimos 10 senadores acabaram em janeiro de 2023, tendo o país 

atingido a marca simbólica de não ter qualquer representante eleito. Neste cenário, observadores 

apontam que é improvável que o Conselho de Transição, composto por três membros, consiga 

promover alguma mudança dentro do prazo que dispõe: 7 de fevereiro de 2024.  

Além da matéria de abertura, estão presentes nesta edição a sessão de destaques e mais 

notícias, junto com elementos multimídia, como a indicação de uma música e duas imagens, 
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uma do Instagram e outra do Twitter. Na tabela abaixo, analisamos o conteúdo apresentado por 

cada sessão.   

 
Tabela 6 - Análise da newsletter Giro Latino enviada 11 de fevereiro de 2023 

Pauta 

principal 

Sem presidente, Haiti cria ‘conselho’ em busca de eleições 

Destaques  Região:  Gripe aviária começa a matar mamíferos na região da América 

Latina 

Equador: Governo sofre revés em referendo 

Nicarágua: Nicarágua liberta, expulsa e tira a cidadania de 222 

opositores presos 

Chile: Incêndios florestais fazem Chile buscar ajuda com vizinhos 

Uruguai: Governo troca comando da polícia uruguaia diante de suspeita 

de espionagem 

Mais notícias • A sessão não apresentou notas de todos os países 

• Equador não foi mencionado na edição 

• A sessão é organizada por ordem alfabética. 

Fontes 

Nacionais 

Exame; O Globo; CNN Brasil; UOL Notícias; BBC News Brasil; Opera 

Mundi; Globo Esporte. 

Fontes 

Internacionais 

AP  News; Reuters; Microsoft Start (360 News); Economist Intelligence 

– The Economist; ABC News; France24; Diario Veterinario; Prensa 

Latina; Agencia Boliviana de Información; La Diaria; BBC News; 

Swiss Info; Confidencial; TelesurTV; The Brazilian Report; Merco 

Press; Ámbito; Serie del Caribe; Diario Nucleo; La Razón; Ansa; La 

República; DW; Proceso Digital; La Tribuna; El País; Infobae; Peru21; 

RPP; Sputnik News; Listin Diario 

Fontes 

Oficiais 

• Nações Unidas – ONU 

• Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS  

• Organização dos Estados Americanos - OEA  

Paywall El País exigia cadastro para ler as matérias 

Editorias Política; Segurança Pública; Economia; Ciência; Justiça; Cultura; 

Esporte. 
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Edições 

anteriores 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO – 13/02/2021 - Haiti: Presidente 

denuncia “golpe” após juízes do Supremo exigirem renúncia 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO – 07/06/2021 - Haiti: presidente é 

morto em ataque armado, diz ministro 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO – 10/07/2021 - Haiti: disputa de 

poder após assassinato do presidente 

• GIRO LATINO - EDIÇÃO – 12/02/2022 - Haiti: premiê 

conspirou em morte de presidente, diz investigação 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 20/08/22 - Equador: bombas em 

Guayaquil renovam medo por narcoterrorismo 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 03/12/2022 - Uruguai: suspeita de 

espionagem sacode círculo presidencial 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 11/06/22 - Áñez é condenada a 10 

anos por golpe de 2019 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 07/01/2023 - Nova prisão de filho 

de El Chapo espalha caos no México 

Elementos 

multimídia 

(fotos, vídeos, 

áudio) 

• Duas imagens, uma publicada no perfil da Giro Latino no 

Twitter e outra no perfil @adictoalatam no Instagram 

• Áudio: música Nada, da cantora Lido Pimienta  

Receita Aparecem dois CTAs pedindo o apoio financeiro a newsletter, um logo 

após o texto de abertura e outro no fim da edição. Os dois levam para a 

página do Catarse 

Redes Sociais  Os links do Twitter, Instagram, YouTube, Podcast e Telegram aparecem 

no final da newsletter  
Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

5.4. GIRO LATINO: 25 DE FEVEREIRO DE 2023 

A quarta newsletter analisada foi enviada no dia 25 de fevereiro e traz como título 

“Esquerda latina reage a expatriações na Nicarágua”, tema da matéria de abertura. Diante da 

crise política da Nicarágua, comandada pelo regime de Daniel Ortega, os governos de 

Argentina, Chile, Colômbia e México, comandando por lideranças de esquerda, abrem as portas 

e oferecem cidadania aos novos apátridas nicaraguenses.  
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A matéria traz a posição dos governos sobre a situação da Nicarágua. O chanceler 

Santiago Cafiero, responsável por falar em nome do governo argentino, disse que o país está de 

portas abertas paras os que sofrem com o que acontece na Nicarágua. Já o presidente chileno, 

Gabriel Boric, não poupou palavras e disse que Ortega é um “ditador”. O governo de Gustavo 

Petro se manifestou reforçando a necessidade de condenar “toda violação de direitos humanos”. 

O governo mexicano não criticou Ortega, mas disse que todos os nicaraguenses expatriados são 

bem-vindos. Por fim, entre os que não quiseram se pronunciar foram os governos de Luis Arce, 

da Bolívia, e de Xiomara Castro, de Honduras.  

Nesta edição, além da matéria de abertura, estão presentes as sessões: Destaques e Mais 

Notícias, junto com elementos multimídia, como uma música e uma postagem no Instagram, e 

a indicação de uma matéria premiada do El Faro, que recebeu o prêmio Ortega y Gasset. Na 

tabela 7 abaixo iremos destacar o conteúdo apresentado por cada sessão.   

 
Tabela 7 - Análise da newsletter Giro Latino enviada 25 de fevereiro de 2023.  

Pauta 

principal 

Esquerda latina reage a expatriações na Nicarágua 

Destaques  Argentina: Governo vê base aliada encolher no Senado após quatro 

aliados deixarem o bloco que apoiava Alberto Fernández 

Costa Rica: Vídeos de escolta fortemente armada geram críticas de 

“militarização” na Costa Rica; o presidente Rodrigo Chaves apareceu 

escoltado por homens com armas de alto calibre e rifles de assalto, 

causando preocupação por difundir a imagem em canais oficiais do 

governo. 

Equador: Ex-presidente Moreno na mira da Justiça por corrupção; O 

caso, chamado “Sinohydro”, trata de possíveis propinas recebidas pelo 

círculo de pessoas próximas ao ex-mandatário 

Paraguai: Megaoperação “A Ultranza PY” antimáfias completa um ano 

com 14 acusados 

Peru: EUA autoriza extradição do ex-presidente peruano Alejandro 

Toledo 

Mais notícias • A sessão não apresentou notas de todos os países 

• Equador não foi mencionado na edição 

• A sessão é organizada por ordem alfabética. 
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Fontes 

Nacionais 

Ensinar História; Folha de S. Paulo; Opera Mundi; Trivela; Correio 

Braziliense 

Fontes 

Internacionais 

El País; Clarín; DW; La Prensa; Monitoreamos; Pagina Siete; El Heraldo; 

Sergio Ramírez – Escritor da Nicarágua; Memo; Página 12; CNN 

Espanol; ABC; BBC News; Forbes; Correo del Sur; Swiss Info; Reuters; 

Human Rights Watch; Fifa; Euro News; As México; La Estrella de 

Panamá; Perú 12; El Comercio; PV Magazine USA; El Vocero; El Nuevo 

Dia; AP News; El Nuevo Diario; El Observador; El País Uruguai; La 

Vanguardia;  

Fontes 

Oficiais 

• Presidente da Bolívia, Luis Alberto Arce Catacora 

• Ministério das Relações Exteriores do Chile 

Paywall Paywall em duas matéria linkadas para a Folha de S. Paulo.  

Editorias Política; Segurança Pública; Economia; Ciência; Justiça; Cultura; Esporte 

Edições 

anteriores 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO - 18/02/2023 - Gripe aviária em 15 

países reacende alerta na região 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO - 14/01/2023 - Peru: crise pós-

Castillo acumula mortes e paralisações 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO - 24/09/2022 - Porto Rico: furacão 

Fiona reabre feridas de crise elétrica 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO - 30/01/2021 -Porto Rico em estado 

de emergência por violência de gênero 

Elementos 

multimídia 

(fotos, vídeos, 

áudio) 

• Imagem do perfil do Instagram @carnval.de.oruro 

• Áudio – Indicação da Clandestino de Lila Downs 

Receita Aparecem dois CTAs pedindo apoio financeiro a newsletter. Um logo 

após o texto de abertura, e outro no fim da edição. Os dois levam para a 

página do Catarse. 

Redes Sociais  Os links do Twitter, Instagram, YouTube, Podcast e Telegram só 

aparecem no final da newsletter. 
Fonte: elaborado pela autora (2023). 
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5.5. GIRO LATINO: 4 DE MARÇO DE 2023 

A quinta newsletter analisada foi enviada no dia 4 de março, com o título “Equador: 

indígenas pedem renúncia de Lasso e preparam novas mobilizações”, tema explorado na 

matéria de abertura. O texto fala que menos de um ano depois dos protestos que balançaram o 

governo de Guilhermo Lasso e deixaram vários mortos, o filme pode voltar a se repetir. A 

Confederação das Nacionalidades Indígenas do Equador (Conaie) anunciou o rompimento do 

diálogo com Lasso e anunciou que vai exigir sua renúncia. O “gatilho” para remobilização por 

parte da organização indígena foi o descumprimento dos acordos firmados em outubro de 2022, 

que ajudaram a interromper os protestos.  

A matéria destaca que, em caso de sucesso, as manifestações podem impactar na 

continuidade do governo Lasso, que também está na mira da Comissão da Verdade, Justiça e 

Combate à Corrupção do Congresso equatoriano, que recomendou que o presidente seja 

submetido a um processo de impeachment. O pedido da comissão tem a ver com acusações de 

corrupção. Uma investigação apontou que pessoas próximas ao círculo presidencial teriam 

cobrado propina para conceder contratos públicos. 

Nesta edição, além da matéria de abertura, estão presentes as sessões Destaques e Mais 

Notícias, junto com elementos multimídia, como a indicação de uma música e uma imagem do 

Instagram, além da explicação de um conceito e uma breve nota sobre uma região da américa 

latina. Na tabela abaixo, iremos analisar o conteúdo apresentado por cada sessão.   

 
Tabela 8 - Análise da newsletter Giro Latino enviada no dia 4 de março de 2023 

Pauta 

principal 

Equador: indígenas pedem renúncia de Lasso e preparam novas 

mobilizações 

Destaques  Argentina: Gripe aviária chega à indústria e exportações são suspensas 

Nicarágua: Comissão da ONU acusa Ortega de crimes contra a 

humanidade 

Colômbia: Após denúncias, Petro pede investigação de filho e irmão 

Cuba: “Síndrome de Havana” não era ataque estrangeiro, indicam 

documentos 

Guatemala: Novo processo é aberto contra jornalista preso; entidades 

pedem liberação 

Mais notícias • A sessão apresentou notas de todos os países 

• Argentina, Colômbia, Cuba aparecem nos destaques e mais notícias  
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• A sessão é organizada por ordem alfabética. 

Fontes 

Nacionais 

Estado de Minas; Opera Mundi; CNN Brasil; UOL; Folha de S. Paulo; 

Globo Rural; Terra; Yahoo; Gaúcha ZH; G1; Poder360;  

Fontes 

Internacionais 

Primicias; Expreso; Reuters; El Comercio; El País; Revista Semana; 

Caracol Radio; El Espectador; La Prensa Latina; Los Tiempos; BBC News; 

La Nación; The Tico Times; Swiss Info; The Objective; El Comercio; AP 

News; La Prensa; Xataka; Forbes México; CNN Espanol; El Tiempo; 

ESPN Deportes; France24 

Fontes 

Oficiais 

• Gustavo Petro – Presidente da Colômbia 

• Nações Unidas 

• Nayib Bukele – Presidente de El Salvador 

Paywall Paywall em Reuters após a 3 matéria; Folha de S. Paulo;  

Editorias Política; Segurança Pública; Economia; Justiça; Cultura; Esporte; Saúde; 

Obituário. 

Edições 

anteriores 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 26/06/22 – Equador: protestos 

seguem com mortes e sem diálogo 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 15/0/22 – Peru: presidente pode ‘cair’ 

por manobra jurídica 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 18/02/23 – Gripe aviária em 15 países 

reacende alerta na região 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 06/08/2022 – Tiros contra presidente 

e prisão de jornalista sacodem Guatemala 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 04/06/2022 – Guatemala entra em 

lista de ‘graves violações’ de direitos humanos da CIDH 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 25/02/2023 – Esquerda latina reage a 

expatriações na Nicarágua 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 11/02/2023 – Sem presidente, Haiti 

cria ‘conselho’ em busca de eleições 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 12/02/2022 – Haiti: premiê conspirou 

em morte de presidente, diz investigação 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 21/01/2023 – ‘Caso Odebrecht’ põe 

Colômbia e Guatemala em colisão 
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• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 24/09/2022 – Porto Rico: furacão 

Fiona reabre feridas de crise elétrica 

Elementos 

multimídias 

(fotos, vídeos, 

áudio) 

• Imagem do perfil do Instagram @telesurtv 

• Vídeo – Indicação do clipe Lenin - Q'pop (Quechua pop) 

¿Imaynata? 

Receita Aparecem dois CTAs pedindo apoio financeiro a newsletter. Um logo após 

o texto de abertura e outro no fim da edição. Os dois levam para a página 

do Catarse. 

Redes Sociais  Os links do Twitter, Instagram, YouTube, Podcast e Telegram só aparecem 

no final da newsletter  
Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

5.6. GIRO LATINO: 18 DE MARÇO DE 2023 

A sexta e última newsletter analisada foi enviada no dia 18 de março com o título 

“Influência chinesa: Honduras também abandona Taiwan” tema da matéria de abertura. De 

acordo com a matéria, o que parecia ser só uma promessa de campanha, virou realidade. A 

presidenta Xiomara Castro confirmou ter instruído seu chanceler, Eduardo Reina, a iniciar 

negociações para estabelecer relações diplomáticas com a China. Na prática, esse movimento 

da nação centro-americana faz com que ela se afaste do laço histórico que mantém com Taiwan.  

A newsletter explica que, neste cenário, sem Honduras, a porção latina das Américas, 

que ainda endossa o posicionamento taiwanês, passa a ser reduzida a apenas três países: 

Guatemala, Haiti, e o Paraguai. A matéria expõe ainda que nos últimos 15 anos, países da região 

da América Latina, como Costa Rica (2007), Panamá (2017), El Salvador (2018) e Nicarágua 

(2021), também trocaram de lado, atraídos por robustos investimentos chineses em 

infraestrutura. 

Na edição, além da matéria de abertura, estão presentes as sessões Destaques e Mais 

notícias, junto com elementos multimídia, como uma música e uma imagem do Instagram. A 

edição também apresenta uma nota com a explicação de uma expressão, e um breve relato sobre 

a “El Anfitrión”, do escritor chileno Jorge Edwards. Na tabela 9 abaixo iremos analisar o 

conteúdo apresentado por cada sessão.   
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Tabela 9 - da newsletter Giro Latino enviada 18 de março de 2023.  

Pauta 

principal 

 Influência chinesa: Honduras também abandona Taiwan 

Destaques  Equador: Série de documentos que a oposição via como “bala de prata” 

para viabilizar definitivamente o impeachment de Guillermo Lasso teve 

seu sigilo suspenso 

Peru: Reportagem desmente governo e demonstra uso de força letal 

contra manifestantes  

Colômbia: Explosão em uma mina de carvão em Sutatausa, a 75 km de 

Bogotá, deixou 21 trabalhadores mortos 

El Salvador: Pesquisa eleitoral precoce volta a indicar reeleição 

tranquila de Bukele 

Haiti: Haiti sorri com “milagre” no futebol  

Mais notícias • A sessão apresentou notas de todos os países 

• Equador e Peru parecem nos destaques e mais notícias  

• A sessão é organizada por ordem alfabética. 

Fontes 

Nacionais 

 Folha de S. Paulo; UOL; Globo Esporte; G1; Canal Rural; The Playoffs; 

LatAm Journalism Review; GauchaZH 

Fontes 

Internacionais 

Reuters; BBC News; AP News; La República; La Prensa Grafica; News 

York Times; C5N; Infobae; La Tercera; Monumental; Prensa Libre; El 

País; Ejército Espía; TeleSur TV; Swiss Info; Merco Press; Listin 

Diario;  

Fontes 

Oficiais 

• Governo do México 

Paywall Paywall em Reuters, Folha de S. Paulo e New York Times. 

Editorias Política; Segurança Pública; Economia; Justiça; Esporte; Saúde. 

Edições 

anteriores 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 13/08/22 – México: 10 mineiros 

seguem desaparecidos após inundação 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 04/08/23 – Equador: indígenas 

pedem renúncia de Lasso e preparam novas mobilizações 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 11/03/23 – Fim de La Niña muda 

preocupações climáticas na região 
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• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 04/03/23 – Equador: indígenas 

pedem renúncia de Lasso e preparam novas mobilizações 

• GIRO LATINO – EDIÇÃO – 10/12/22 – Peru: poeira baixa, mas 

segue tensão após queda de Castillo. 

Elementos 

multimídias 

(fotos, vídeos, 

áudio) 

• Imagem do perfil do Twitter @DavidRojasGt 

• Áudio – Indicação da música – Un Nino que Llora em los 

Montes de María - Petrona Martinez  

Receita Aparecem dois CTAs pedindo apoio financeiro a newsletter. Um logo 

após o texto de abertura e outro no fim da edição. Os dois levam para a 

página do Catarse. 

Redes Sociais  Os links do Twitter, Instagram, YouTube, Podcast e Telegram só 

aparecem no final da newsletter. 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

6. ANÁLISE 

A coleta de dados feita em seis edições do Giro Latino, enviadas entre janeiro e março de 

2023, apresenta uma série de padrões utilizados na produção da newsletter. É possível notar 

que o produto tem como foco central a política latino-americana e todos os outros conteúdos 

explorados se desdobram a partir desta editoria. Além disso, os jornalistas buscam diversificar 

os países abordados no texto de abertura, responsável por encabeçar e dar título a newsletter.  

 

6.1. PAUTA PRINCIPAL 

 Nas seis edições analisadas, a pauta principal do texto de abertura não repetiu nenhum 

país, sendo tratados temas do México, Argentina, Haiti, Nicarágua, Equador e Honduras. Além 

disso, em um texto mais longo e apurado, foi possível compreender o contexto de cada notícia. 

É possível destacar que, logo no texto inicial a newsletter cumpre com a sua proposta 

de apresentar um conteúdo com contexto, clareza e diversidade de fontes, como relataram seus 

editores em entrevista. Além disso, o conteúdo inicial tem como padrão mais de quatro 

parágrafos.  

 Foi possível notar que, mesmo tratando de política no texto de abertura, cada edição 

analisada se desdobrou de forma diferente sobre os assuntos. A primeira edição, por exemplo, 

retoma um tema antigo da política mexicana: o narcotráfico. O personagem central do texto foi 

“Él Raton” filho do histórico narcotraficante “El Chapo”. O texto apresenta uma linguagem 
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simples e direta, apresentando o contexto em torno do caso e, em alguns momentos, trazendo 

uma abordagem mais opinativa, especialmente no parágrafo final.  

 Outras duas edições tratam de relações entre países estrangeiros, sendo uma com foco 

em infraestrutura, apresentando as questões do Gasoduto Argentina-Brasil e as reações de 

grupos ambientais. A matéria traz falas dos presidentes sobre o tema, além da manifestação dos 

especialistas sobre como a obra vai contra os compromissos da COP27. Já a segunda traz o 

reflexo da influência chinesa nas relações históricas entre Honduras e Taiwan e como essa 

parceria foi impactada por investimentos chineses no país.  

 O movimento de grupos sociais também apareceu nas matérias. Foi tratado sobre as 

reações da esquerda latina as questões políticas da Nicarágua e a manifestação de vários líderes 

latinos que ofereceram cidadania aos nicaraguenses vítimas de perseguição por parte do regime 

de Daniel Ortega. As manifestações por parte dos indígenas do Equador ganharam um texto de 

abertura com o contexto que levou os mesmos a pedirem a renúncia do presidente Lasso.  

 Por fim, a questão eleitoral não ficou fora. A ausência de presidente no Haiti e a crise 

que o país vive por não ter um processo eleitoral desde 2016 foi explicado na matéria de abertura 

de uma das newsletters analisadas. Atualmente, o país conta com um conselho que busca 

viabilizar as novas eleições. 

 Isso posto, vimos na nossa coleta de dados que o tema político é o foco das pautas 

principais. Contudo, as apurações se desdobram, buscando explorar as questões de cada país e 

inserido isso na abordagem nos textos.   

 

6.2. DESTAQUES 

 A segunda seção da newsletter, chamada Destaques, tem como característica padrão 

apresentar notas de cinco países. Essa seção é uma das principais mudanças no formato original 

do produto e foi inserida nas edições mais recentes da newsletter como forma de permitir que 

o público que não conseguisse ler todo o extenso conteúdo pudesse se atentar ao que os editores 

pontuassem como as notícias mais importantes da edição. Isso facilita a experiência do usuário 

dentro de um modelo de negócio inovador (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 - Países presentes na seção destaque 

 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

 Por meio da coleta de dados, foi possível observar que a seção apresentou notas de 16 

países, sendo os mais abordados Argentina, Colômbia, Peru e Equador, aparecendo em quatro 

das seis edições analisadas. A metade dos países apareceu apenas uma vez. Além disso, por 

duas vezes foi abordado um tema geral da região América Latina. Já Bolívia, México e 

República Dominica não foram citados nenhuma vez.  

 Diante do exposto, é possível notar que há uma diversidade entre os países abordados, 

tendo 50% dos citados aparecendo pelo menos uma vez. Contudo, é possível perceber um 

padrão, já que os países que mais aparecem estão próximo ao Brasil e fazem parte da América  

do Sul, já do outro lado, os que não aparecem, estão mais distantes, com exceção da Bolívia. 

 

6.3. MAIS NOTÍCIAS 

 A seção Mais Notícias tem como função cumprir o objetivo da newsletter, de abordar 

conteúdo da América Latina, país a país. Em entrevista, os editores ressaltaram ainda o caráter 

de imersão que esse formato de seção permite. “A divisão por país é uma forma de respeitar a 

essência do projeto – como se fosse uma imersão em cada uma das outras nações (além do 

Brasil) que faz parte da região latino-americana”, disseram.  
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 Nos dados obtidos na coleta de dados, verificamos que a seção tem como padrão uma 

organização por ordem alfabética e, apesar de buscar abordar país a país, em duas das seis 

edições analisadas não mencionou o Equador, sem apresentar nenhuma nota nas edições 

enviadas em 11 e 25 de fevereiro de 2023. Já outros países como Venezuela, Argentina, 

Colômbia, Cuba e Peru, apareceram tanto na seção ‘Destaques’ quanto na ‘Mais Notícias’ em 

pelo menos uma das edições.  

 

6.4. FONTES 

 No jornalismo, a fonte é um elemento fundamental, já que é por meio dela que se chega 

à informação e produz as matérias. Segundo Schmitz (2011), fontes de notícias são pessoas, 

organizações, grupos sociais ou referências, que estejam envolvidas direta ou indiretamente a 

fatos e eventos. Para o autor, é preciso ainda diferenciar “fonte de informação” das fontes de 

notícias. “[...] A fonte de notícia necessita de um meio de transmissão, de um mediador, que 

faça circular o seu conhecimento ou saber” (SCHMITZ, 2011, p. 9). 

 Quando se trata da tipificação das fontes, Schmitz (2011) afirma que grande parte das 

informações jornalísticas são plurais e surgem de vários tipos de fontes que o jornalista utiliza 

para confirmar os fatos. Em relação a categoria, as fontes são divididas em primárias e 

secundárias. A partir dessa classificação, podemos dizer que o Giro Latino é produzido por 

meio de fontes secundárias. 

 Também estão presentes as fontes de grupos oficiais, divulgadas por governos e 

organizações nacionais e internacionais. De acordo com Schmitz (2011), oficial é  
Alguém em função ou cargo público que se pronuncia por órgãos mantidos pelo 
Estado e preservam os poderes constituídos (executivo, legislativo e judiciário), bem 
como organizações agregadas (juntas comerciais, cartórios, companhias públicas 
etc.). É a preferida da mídia, pois emite informação ao cidadão e trata essencialmente 
do interesse público, embora possa falsear a realidade, para preservar seus interesses 
ou do grupo político (SCHMITZ, 2011, p. 25). 
 

Sendo assim, para ter relevância e credibilidade, o Giro Latino não poderia deixar de 

buscar fontes de sites já conhecidos e estruturados no mercado. Para chegar até as notícias, os 

produtores utilizam ferramentas os algoritmos padrão das redes sociais, mas sem programas 

automatizados. Em caso de notícias específicas, exploram ferramentas de busca personalizada.  

 Nas notas presentes na newsletter é possível encontrar tantos veículos internacionais 

quanto locais, além de fontes oficiais. Em entrevista, os editores mencionaram que também tem 

fontes espalhadas na região, o que ajuda a entender temas específicos. Ao serem perguntados 

sobre isso, eles responderam ainda: “quando são assuntos mais complexos, fazemos apuração 
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própria e checamos as informações com fontes primárias, além de contrastar com o que foi 

publicado em diferentes veículos e fontes oficiais”. 

 Em nossa coleta de dados, separamos as fontes em três categorias: nacionais, 

internacionais e oficiais (Gráfico 2). Dessa forma, foi possível entender de onde elas vêm. 

 
Gráfico 2 - Veículos nacionais usados como fonte no Giro Latino 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

 Os dados obtidos mostram que foram usadas 24 fontes de veículos nacionais, sendo o 

UOL Notícias o que mais apareceu como fonte na newsletter, em cinco das seis analisadas. 

Abaixo dele estão G1, Folha de S.Paulo e Opera Mundi. Os demais apareceram apenas duas 

vezes ou menos. Com isso, podemos inferir que os editores optam por fontes mais tradicionais 

e com credibilidade no cenário brasileiro. No caso do Opera Mundi, o uso pode se dá pelo fato 

de ser o local de trabalho de um dos produtores, sendo uma fonte que ele tem contato constante 

sobre o que é publicado.  
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Tabela 10 - veículos jornalístico internacionais citados no Giro Latino 

Veículos  Aparição 

AP News, El País, Reuters, Swiss Info 6  

BBC News 5 

CNN Espanol, DW, Infobae, TeleSUR TV 4 

El Comecio, France24, La Republica, Listin Diario, 

Pagina 12 

3 

AFP, Ambito, El Nuevo Dia, El Observador, El 

Tiempo, Forbes México, La Diaria Uruguaia, La 

Nación, La prensa, La Prensa Grafica, La Tercera, 

Merco Press, Microsoft Start (360 news), Prensa 

Latina, Prensa Libre 

2 

ABC, ABC Em El Este,  ABC News, Agencia Boliviana 

de Información, Ansa, As México, BNamericas, 

C5N, Cambridge, Caracol Radio, Clarín, Confidencial, 

Correo del Sur, Cultura Geek, Dialogo Chino,  

Diario, Nucleo, Diario Veterinario, Ejército Espía, El 

Clarín, El Colombiano, El Espectador, El Financiero, El 

Heraldo, El Nuevo Diario, El País Uruguai, El Surti, El 

Vocero, ESPN Deportes, Euro News, Europa Press, 

Excelsior, Expreso, Fifa, Forbes, La Estrella de 

Panamá, La Prensa Latina, La Razón, La Region, La 

Tribuna, La Vanguarda, Los Tiempos, Memo, 

Monitoreamos, Monumental, New York Times, Pagina 

Siete, Perú 12, Peru21, Primicias, Proceso Digiral, PV 

Maganize USA. 

1 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

 No caso das fontes internacionais, o número de veículos citados no Giro Latino é maior, 

sendo 86 no total. Os mais citados foram AP News e El País, aparecendo em todas as edições 

analisadas. Além dessas, BBC News foi fonte em cinco edições, com CNN Espanol e DW na 

sequência, com 4 aparições cada. Os outros veículos apareceram três vezes ou menos. É 

possível notar então que a grande mídia, devido sua vasta cobertura internacional aliada a 

credibilidade, são quem mais tem espaço na produção.  
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 Quando o assunto são fontes oficiais, o número é mais restrito, sendo mais usados 

comunicados divulgados pelos governos dos países junto a informações de organizações 

internacionais. Apenas o Governo do México e Organização das Nações Unidas (ONU) foram 

mencionados mais de uma vez. 

 
Gráfico 3 - Fontes oficiais usadas no Giro Latino 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
 

6.5. PAYWALL 

 O Paywall é o termo usado para a prática de restringir o acesso a algum texto em 

veículos de notícias. No Giro Latino, não há presença de paywall, sendo todo o conteúdo de 

acesso gratuito mediante inscrição na lista de e-mail. No entanto, por usar outros veículos como 

fonte dos seus conteúdos, essa prática impediu a leitura do texto original de algumas notícias.  

Na nossa coleta de dados, esbarramos no paywall ao acessar conteúdos hospedados no 

site da Folha de S. Paulo, Valor e El País. Isso impediu de consumir a fonte primária da notícia, 

limitando o leitor a versão disponibilizada pelo Giro Latino. Devemos destacar que a não 

divulgação na íntegra de um conteúdo oferecido de maneira paga por outros veículos é um 

comportamento ético por parte dos produtores do Giro Latino. Ao fazer isso, eles também 

incentivam, de maneira indireta, a assinatura paga de outros veículos jornalísticos.  
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6.6. EDITORIAS 

 A produção de uma newsletter própria permitiu aos editores do Giro Latino uma 

liberdade editorial para a produção jornalística independente. Para os editores, esse modelo de 

distribuição no estilo “mala direta” os fez ficarem menos reféns ainda dos algoritmos das redes 

sociais. Diante disso, foi possível então explorar na produção de conteúdo de maior interesse e 

com a certeza que ele chegaria até o público-alvo. Eles destacaram ainda, em entrevista, que 

isso é “muito difícil” de se atingir em outras plataformas. Essa liberdade de escolha conquistada 

com a newsletter fez com que os editores adaptassem parâmetros próprios, dando ênfases 

especial nas editorias de política, economia, direito humanos, meio ambiente, saúde e cultura.  

 No entanto, em nossa coleta de dados foi possível confirmar que o Giro sempre opta 

pelo enfoque na editoria de política nos textos de abertura. As demais aparecem com frequência 

nas seções de Destaques e Mais Notícias. Há ainda abordagem sobre temas de segurança 

pública, esporte, justiça, ciência e obituário. Além disso, a cultura aparece tanto nas notas, 

quanto nas indicações de músicas e fotos das redes sociais.  

 

6.7. EDIÇÕES ANTIGAS – GIRO LATINO 

 O uso de edições antigas do Giro Latino linkadas nas notas da produção é um 

comportamento que se repete nas edições analisadas. Ao todo, foram 35 edições citadas. A 

estratégia permite retomar assuntos já abordados, sem precisar produzir notas extensas, o que 

ajuda na compreensão dos leitores. Além disso, é uma opção editorial, já que os editores 

disseram em entrevista que buscam ficar atentos aos desdobramentos de coberturas que foram 

noticiadas em outras edições da newsletter.  

 Outro ponto importante é que o uso desses links são ainda ótimas estratégias de SEO, 

aumentando o fluxo na página da newsletter no Substack. Segundo Pedrosa (2020), SEO é uma 

prática para aumentar a qualidade e a quantidade de tráfego do site por meio de resultados de 

mecanismos de pesquisa não pagos. O autor também afirma que o primeiro passo para o 

ranqueamento de uma página web é a sua indexação com ajuda desses links. Com isso, o Giro 

consegue divulgar as edições antigas, conseguindo cliques e direcionando os leitores para a sua 

página.  

 

6.8. ELEMENTOS MULTIMÍDIA (FOTOS, VÍDEOS E ÁUDIO)  

  Os elementos multimídia (Figura 2) aparecem em todas as edições da newsletter e são 

um recurso usado como forma de quebrar o fluxo de leitura entre as sessões. Logo depois do 

texto de abertura, que é o mais extenso, aparece uma indicação de música ou vídeo. São 
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disponibilizados os links para o Spotify ou Youtube, não sendo possível reproduzir no próprio 

e-mail.  

 
Imagem 2 - Exemplo de multimidia da newsletter Giro Latino – Link para música no aplicativo Spotify 

 
Fonte: Giro Latino – edição 173 – 18 mar. 2023. 

 

 As imagens aparecem antes da seção Mais Notícias, sendo uma forma de quebrar a 

leitura depois das cinco notas da seção de Destaque. São usados diversos perfis do Instagram 

com imagens relacionadas a América Latina, mostrando paisagens e manifestações de cultura 

popular. A exploração desse recurso ajuda também na parte estética da newsletter, já que com 

as quebras, fica mais clara a separação dos textos de cada seção.  

 

6.9. FONTES DE RECEITA  

 A receita da newsletter vem através da campanha recorrente no site Cartase, assinaturas 

no Substack e um pix. É um modelo que depende totalmente do apoio dos leitores, não havendo 

outras formas de compensação financeira. O Giro Latino não divulga publicidade no seu site 

ou no corpo da newsletter. O destaque é apenas no botão que leva para campanha do Cartase. 

 Ao leitor que apoia o Giro é oferecido alguns benefícios, como um grupo no aplicativo 

de mensagens Telegram, isso permite que os editores enviem as notícias do dia a dia, o que está 

acontecendo durante a semana, em um formato mais hard news. Na newsletter, as receitas são 

oferecidas por meio de CTAs (chamadas para ação). Aparecem em todas as edições dois CTAs: 

um logo no início, após o texto de abertura; e outro no final, depois da última nota (Figura 3). 

O texto do início tem pequenas alterações em cada edição, mas a mensagem é sempre a mesma: 

ajudar o Giro a seguir produzindo.  
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Imagem 3 - Exemplo de CTA usado pelo Giro Latino 

 
Fonte: Giro Latino – edição 166 – 28 jan. 2023. 

 

 Já o CTA do final da newsletter é padrão, não mudando de uma edição para outra. 

“Gostou do nosso conteúdo? Com o seu apoio, podemos construir juntos um GIRO ainda 

melhor e mais completo. Faça parte!”, diz a mensagem no rodapé de cada newsletter.  

 Esse formato pode ser pouco rentável, já que depende exclusivamente da boa vontade 

do leitor em ajudar na produção de um conteúdo que já recebe de graça. No entanto, com a 

fidelização do leitor, a presença do CTA ajudar a lembrar a importância que aquela assinatura 

traz para a continuidade da produção. 

 

6.10. REDES SOCIAIS 

 As redes sociais do Giro Latino (Twitter, Instagram, YouTube, Podcast e Telegram) são 

citadas apenas no fim da newsletter, com um link levando para o perfil de cada uma. A 

diversidade entre essas redes permite adaptação da linguagem do Giro para alcançar seu público 

em diferentes plataformas. Até 7 de julho de 2023, o Giro acumulava cerca de 75 mil seguidores 

somando todas as redes sociais.  

Apesar de não ser o foco principal, os editores afirmaram que são nas redes que eles 

alcançam a maior audiência, visto que essas plataformas acabam assumindo um papel de 

“vitrine” dos conteúdos da newsletter. “Nossas redes sociais servem como uma vitrine para 

atingir novos públicos e distribuir o conteúdo da newsletter em uma linguagem de redes sociais. 

Hoje temos mais seguidores nas redes do que assinantes da newsletter”, reforçaram os editores 

da Giro em entrevista para este estudo. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante de tanta informação e dados, o contexto digital dos dias atuais impôs aos 

jornalistas e leitores novas formas de consumir notícias. Entender o que é mais relevante e saber 

onde encontrar uma fonte confiável tem se tornado um desafio. Partindo deste ponto, este 

trabalho buscou compreender sobre o uso de newsletter na curadoria de conteúdo e modelo de 
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negócio. Para isso, foi utilizado como objeto de estudo o caso do Giro Latino, que surgiu com 

o objetivo de levar informações atualizadas sobre a América Latina para os seus leitores. 

 Ao percorrermos o caminho metodológico, realizamos uma revisão bibliográfica para 

entendermos os conceitos de newsletter e curadoria de conteúdo, além de conhecer as 

abordagens sobre novos modelos de negócios no jornalismo. Depois, passamos para a análise 

de seis edições do Giro Latino, o que permitiu identificar os padrões de comunicação do boletim 

informativo. Também realizamos uma entrevista semiestruturada com os produtores para que 

tivéssemos mais informações sobre o objeto de estudo.   

A partir disso, foi possível compreender quais as principais vantagens e limitações do 

uso de uma newsletter no contexto jornalístico, uma das nossas perguntas de pesquisa. Quando 

se trata de vantagens, a newsletter permite que a notícia chegue mais diretamente a sua 

audiência, não ficando refém de algoritmos das redes sociais e outras plataformas. Por se tratar 

de uma lista de e-mail no qual as pessoas escolhem se inscrever, o conteúdo é entregue no 

modelo de “mala direta”, o que que facilita o consumo e frequência, além da fidelização do 

leitor. Em entrevista, os produtores ressaltaram que, mesmo tendo números maiores de 

seguidores nas redes sociais do Giro Latino, é na newsletter que eles conseguem maior alcance 

e rentabilidade.  

Mas se por um lado este fortalecimento da comunidade é positivo, por outro, uma 

desvantagem na utilização da newsletter em relação a outros canais de notícias, como as redes 

sociais, é que ela vai alcançar apenas quem se inscreveu. Essa finitude faz necessário que os 

autores procurem caminhos diferentes de divulgação para que o Giro Latino seja conhecido, 

despertando o interesse de potenciais assinantes.  

Para além disso, outra vantagem da newsletter é o baixo custo da manutenção e a 

liberdade editorial de quem produz. Segundo os editores do Giro Latino, esse foi um dos 

motivos que fez eles optarem pela construção desse produto. É um formato que disponibiliza 

mais espaço que as redes sociais, permite a criação de seções e uma identidade própria dos 

conteúdos, com custo baixo, sendo possível cobrar uma assinatura mínima de R$ 20 mensais. 

É possível fazer mudanças no formato e conteúdo a partir de opinião dos leitores, como a 

inserção de novas seções, como ocorreu no caso da criação da seção Destaques. Junto a isso, é 

possível direcionar as notas para temas de maior interesse de cobertura, como acontece no Giro 

Latino, que tem maior foco no campo político. Por fim, permite a inclusão de elementos 

multimídia. 

Atenção ainda para a questão da curadoria. Para Salaverría (2015), no século XXI, o 

jornalista assume o papel de separar o importante do trivial em meio a uma grande quantidade 
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de dados. Com isso, a curadoria se torna fundamental. A partir dela, podem ser traçadas 

estratégias eficazes para aproximar o público e se destacar como modelo de negócio. É isso que 

o Giro Latino tem buscado consolidar desde 2019. No campo do jornalismo internacional, em 

que as coberturas são focadas nos grandes centros, o Giro se destaca no Brasil como um produto 

que oferece diversidade de conteúdo sobre um nicho específico: a América Latina. Na era 

digital, criar estratégias específicas para um nicho, um segmento de mercado, é importante para 

ampliar a proposta de valor e potencializar a sustentabilidade financeira e o sucesso de uma 

iniciativa empreendedora. 

Em nossa análise foi possível inferir que o Giro Latino busca cumprir com o seu objetivo 

de apresentar notícias de toda a América Latina, país a país. A produção apresenta uma 

diversidade de fontes nacionais, internacionais e oficiais. Nas edições analisadas, encontramos 

citações a 24 fontes nacionais, 86 internacionais e 13 oficiais. Dessa forma, a produção não 

assume um lado ao divulgar uma notícia, buscando apresentar diferentes perspectivas da 

informação.  

No entanto, não podemos deixar de pontuar que a presença de paywall em algumas 

fontes dificulta que os leitores consumam o conteúdo da fonte na íntegra, limitando o 

entendimento do conteúdo ao que é exposto na newsletter. Mas isso foi encontrado em menor 

volume, já que grande parte dos veículos citados são abertos, não necessitando de assinatura ou 

cadastro para ler os conteúdos. Contudo, isso também é ético, já que o Giro não poderia oferecer 

grátis um conteúdo pago de outro canal.  

 Outro ponto importante é o fato de o Giro Latino valorizar também a sua própria 

produção jornalística, sempre optando por usar links de edições antigas nas newsletters para 

apresentar contexto ou retornar algum assunto já tratado anteriormente. Dessa forma, eles 

conseguem direcionar os leitores para o seu site e reforçar para o seu público que não abonam 

apurações anteriores. Isso ajuda no processo de fidelização, já que o leitor pode procurar a 

newsletter para entender a situação atual de certos acontecimentos. Além disso, utilizar links 

otimiza as estratégias de SEO (Search Engine Optimization), uma prática de otimização para 

mecanismo de busca, que tem o objetivo melhorar o posicionamento em buscadores de web, 

como Google. 

 Quando se trata de monetização do modelo de negócio, devemos retomar o pensamento 

de Silveira (2016), que diz que o modelo de negócio tradicional das empresas jornalísticas 

baseado na venda de espaço publicitário para anunciantes vem mudando com o impacto da 

internet. É isso que encontramos no Giro Latino, que não se sustenta no modelo antigo de renda 

dos jornais. A produção tem como característica a ausência de publicidade e opta pelo modelo 
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de assinatura voluntária para monetizar seu negócio. Com isso, a partir do entendimento do 

leitor que a sua contribuição é necessária é que o Giro Latino consegue ser rentável. Isso está 

diretamente relacionado com o que afirma Marcondes (2022), ao dizer que ao mesmo tempo 

em que as novas tecnologias abrem perspectivas inovadoras na relação do jornalismo com seu 

público, os avanços desconstruíram os modelos tradicionais de financiamento do jornalismo 

impresso, mas oferecendo novas oportunidades criativas para a sustentabilidade da organização 

jornalística, cada vez mais focada na experiência do usuário.  

 No entanto, percebe-se que, mesmo surgindo como uma importante alternativa de 

modelo de negócio para os veículos jornalísticos, as newsletters ainda precisam ampliar formas 

de se tornar rentáveis. Alguns jornais como Nexo Jornal, Jota, O Globo e Folha de S. Paulo já 

trabalham com assinatura pagas.  

 Diante do exposto, podemos dizer que o Giro Latino surge como uma nova proposta de 

modelo de negócio no jornalismo e cumpre com a função de ser uma curadoria qualificada de 

notícias sobre a América Latina. Através desta pesquisa foi possível concluir que o uso do 

formato permite ao Giro Latino ser um veículo de mediação qualificada de conteúdo jornalístico 

e uma fonte confiável de informação, por apresentar boas fontes e ajudar a enfrentar o grande 

volume informativo da atualidade. Apesar de novo, o projeto já tem grande relevância entre o 

público interessado na cobertura internacional, apresentando bons números nas redes sociais e 

uma fidelização entre os consumidores da newsletter. O sucesso do formato pode ser atribuído 

ao fato de os leitores reconhecerem na newsletter a qualidade e pertinência desse tipo de 

conteúdo. Uma importante proposta de valor, que veio atender uma demanda ainda reprimida. 

 Esta pesquisa não é capaz de apresentar todas as vantagens e desafios do formato, 

porém, permitiu entender que a newsletter pode promover resultados satisfatórios se usada de 

forma estratégica e oferecer propostas de valor que atendam o público. Além disso, ajuda a 

resgatar a mediação qualificada no consumo de notícias em um cenário marcado, cada vez mais, 

pela desordem informacional.  
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APÊNDICE 1   

Entrevista com os editores do Giro Latino, Lucas Berti, Maurício Brum e Juan Ortiz, 

respondida por e-mail, no dia 9 de junho de 2023.  

 

Como surgiu o Giro Latino? Qual foi a ideia para a criação e como os colaboradores se 

reuniram? 

O Giro Latino começou como ‘Girão da América’ em maio de 2018, no formato de thread 

semanal no Twitter, feita pelo Lucas Berti. Tudo era bem informal. A iniciativa foi ganhando 

repercussão e, num dado momento, foi preciso expandir o formato. Os leitores da thread pediam 

uma newsletter mais recheada, mas era difícil fazer tudo sozinho. Em 2019, começou a parceria 

com o Maurício Brum (que, no comando do perfil do Impedimento, chegou a se inspirar no 

Girão e fez um resumo próprio de notícias de futebol sul-americano no mesmo estilo). Junto 

com o Maurício, veio o apoio da agência Fronteira, que ajudou a pensar a estrutura newsletter 

e colocar o projeto no ar. O Juan Ortiz, também da Fronteira, se juntou ao Giro em 2020. E lá 

se vão quase 190 edições. 

Vocês já trabalhavam com cobertura da América Latina antes da criação do Giro Latino? 

Como surgiu o interesse por essa editoria? 

Lucas: Sim, mas não 100%. Durante o período em que o Girão existia apenas em versão thread, 

em 2018, eu fui repórter por um tempo no Opera Mundi. América Latina era uma das minhas 

áreas de cobertura, mas também cobria outros assuntos na área do jornalismo internacional. 

Sempre puxei a sardinha para a política latino-americana: eram as matérias que eu mais gostava 

de fazer. Pouco antes disso, o jornalista Sandro Fernandes, ex-correspondente da Globo na 

Rússia, hoje um grande amigo, me deu a dica: se você quer se destacar nesse meio tão restrito 

que é o jornalismo internacional, foque em uma área só. E assim eu fiz no Girão e depois no 

Giro. 

Maurício: Nem sempre o jornalismo me permitiu acompanhar a América Latina como gostaria. 

Em grande parte pelo próprio motivo que nos incentivou a iniciar o Giro (a falta de interesse de 

veículos brasileiros em se aprofundar na cobertura da vizinhança), mas o gosto pela temática 

existe desde que entrei na faculdade. Não à toa, acabei fazendo toda uma jornada acadêmica 

(que chegou ao mestrado e ao doutorado) na área de História da América Latina contemporânea, 

inclusive, tendo publicado livros sobre a repressão da ditadura chilena em recintos como o 

Estádio Chile (local onde Víctor Jara foi executado) e o Estádio Nacional de Santiago. Foi a 
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forma de manter viva essa chama onde a profissão ainda falhava em proporcionar um caminho. 

O Giro permitiu que esse interesse pudesse encontrar um veículo constante para ser exercitado 

e constantemente atualizado. 

Juan: De certa forma, sim, mas não como ocupação principal. Desde que entrei na faculdade 

de jornalismo, sempre tentei produzir conteúdo sobre América Latina: gravei uma reportagem 

de TV sobre a situação dos haitianos residentes no Brasil, escrevi outra sobre os dados de 

deportações e expulsões de migrantes, e entrevistei um rabino argentino. Quando cheguei na 

Fronteira, o foco do meu trabalho era a cobertura de ciência, saúde e comportamento. Mas 

aproveitava todas as oportunidades de entrevistar fontes de outros países – mesmo que fosse 

para falar de formação de memórias com um neurocientista argentino, por exemplo. Com a 

participação da Fronteira na criação da newsletter do Giro Latino, naturalmente me juntei aos 

esforços do Maurício e do Lucas.  

Os jornalistas do Giro Latino trabalham em outros lugares ou apenas com a newsletter? 

Sim. Atualmente, o Juan é assistente editorial no Diálogo Chino, o Maurício é editor na 

Fronteira e o Lucas é repórter para América Latina no The Brazilian Report. 

Por que o Giro Latino optou pelo formato de newsletter para distribuir seu conteúdo? 

A ideia era ter um espaço maior para distribuir o conteúdo, já que a cobertura sempre incluiu 

todos os países da região. Era um formato mais óbvio (resumo de notícias) e simples de lidar 

naquele momento. Além disso, a newsletter nos permitiu criar seções, ampliar as notas dos 

países e usar outros recursos de estilo e edição. Também foi uma forma de atender às demandas 

por um conteúdo mais organizado e periódico.  

Como foi definida a periodicidade da newsletter? O que faz vocês optarem por enviar uma 

edição especial? 

A ideia do resumo semanal veio do ritmo de curadoria original do Girão da América. Virou 

costume. Mas com o Giro Latino, a newsletter permitia que mais notícias entrassem. De forma 

geral, a rotina de mapear informações a cada semana pareceu o formato mais frutífero e o mais 

viável diante da necessidade de conciliar a produção do Giro com os nossos empregos 

principais. Um resumo latino-americano dessa envergadura em menos tempo do que uma 

semana seria inviável para nós. Já um intervalo maior do que uma semana esfriaria demais a 

cobertura noticiosa e, portanto, diminuiria sua relevância.  
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As edições especiais são geralmente reservadas para os temas mais quentes da nossa cobertura. 

Grandes tragédias, assassinatos ou tentativas de assassinatos de presidentes, golpes de estado, 

prisões de figuras importantes, reviravoltas eleitorais, manifestações capazes de desestabilizar 

governos. É a versão mais “hard news” do trabalho do Giro. Nesses casos, a edição extra exige 

ainda mais agilidade, já que são fatos repentinos, embora boa parte do contexto esteja em nosso 

radar.  

Como foram definidas as seções da newsletter e a organização das notícias por país? 

É um trabalho em construção. Desde que criamos a newsletter, pensamos em diferentes seções 

para dar um respiro à leitura. Temos alguns conteúdos culturais que quebram esse fluxo (com 

dicas de filmes, livros, músicas, eventos, verbetes e fotos). A divisão por país é uma forma de 

respeitar a essência do projeto – como se fosse uma imersão em cada uma das outras nações 

(além do Brasil) que faz parte da região latino-americana. O texto de abertura foi crescendo de 

tamanho e hoje é uma matéria semanal focada na notícia que, segundo nossos critérios, merece 

uma explicação mais detalhada – pode ser o tema mais quente da semana ou outro que foge aos 

radares da cobertura tradicional. Além da matéria de abertura, uma das principais mudanças na 

organização da newsletter desde seu surgimento foi a inclusão de uma seção de “destaques”, 

elaborada após alguns testes e enquetes feitas com nossos leitores. Para atendermos aos gostos 

de gregos e troianos, agrupamos as principais notas da semana no início da newsletter. Assim, 

quem não tem tempo de ler a edição completa, pode focar no texto de abertura e nas cinco 

notícias principais. As demais notas são organizadas em ordem alfabética por país. 

Como é o processo de produção da newsletter? Como é feita a curadoria e quais 

ferramentas vocês usam? Existe algum programa de automatização para filtrar as 

notícias de cada país? 

Não temos uma reunião de pauta definida porque as notícias surgem a qualquer momento ao 

longo da semana. Diariamente, acompanhamos o que sai na imprensa dos outros países latino-

americanos e, aos poucos, selecionamos, traduzimos e sintetizamos o que é mais relevante para 

nosso público. Também usamos ferramentas de busca personalizada para encontrar algumas 

notícias específicas. Fora os algoritmos-padrão das redes sociais, não usamos programas 

automatizados. Além disso, muitas ideias de pauta surgem em nosso próprio ecossistema 

jornalístico, já que estamos em contato constante com fontes de outros países e jornalistas da 

área. A maioria do conteúdo da newsletter é produzido na véspera e na antevéspera da 

publicação. 
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Quais os principais benefícios e desafios na utilização da newsletter como produto? Vocês 

pretendem expandir para um site? 

O modelo de newsletter nos oferece uma possibilidade de distribuição no modelo “mala direta”, 

menos refém dos algoritmos das redes sociais. Isso garante uma certa liberdade editorial para 

criarmos um conteúdo longo sobre temas diversos e termos a certeza de que uma grande 

audiência receberá o conteúdo regularmente. Isso é algo muito difícil de atingir em outras 

plataformas digitais. A newsletter também nos ajuda a fidelizar nosso público porque vira rotina 

na vida das pessoas, assim como a leitura de jornais físicos ou a escuta de programas de rádio 

e podcasts. Já as nossas redes sociais servem como uma vitrine para atingirmos novos públicos 

e distribuirmos o conteúdo da newsletter em uma linguagem de redes sociais. Hoje temos mais 

seguidores nas redes do que assinantes da newsletter, mas o alcance de leitura em cada edição 

é maior por e-mail. 

Em abril, lançamos um novo site (girolatino.headline.com.br) dentro da plataforma Headline. 

Lá reproduzimos e expandimos os principais conteúdos publicados na newsletter, e temos 

vários conteúdos exclusivos. Isso tem facilitado muito na distribuição dos conteúdos de forma 

independente, já que antes o link da edição da newsletter era um só (publicado no Substack). 

Como são escolhidas as notícias de cada país? Quais as fontes são utilizadas e como é feita 

a checagem das informações? Quanto tempo dura essa produção? 

Seguimos critérios de noticiabilidade gerais e alguns parâmetros próprios da nossa linha 

editorial. Damos ênfase especial às notícias de política, economia, direito humanos, meio 

ambiente, saúde e cultura. Também ficamos atentos a desdobramentos de coberturas que já 

receberam atenção no próprio Giro em edições anteriores. Eventualmente, quando um país está 

numa semana mais “fraca” no noticiário político (que costuma ser o foco principal), buscamos 

curiosidades culturais, temas pouco abordados pela cobertura tradicional ou simplesmente 

histórias engraçadas. Aí entram notas sobre arte, esporte, temas ambientais, entre outros. Para 

as notas mais simples, acompanhamos o que sai em diferentes jornais locais em cada país, além 

de outros veículos internacionais e agências de notícias. Também temos fontes espalhadas pela 

região que nos ajudam a entender temas específicos. Quando são assuntos mais complexos, 

fazemos apuração própria e checamos as informações com fontes primárias, além de contrastar 

com o que foi publicado em diferentes veículos e fontes oficiais. O tempo de produção depende 

da complexidade e do tamanho conteúdo. A seleção das notas começa geralmente desde 
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segunda-feira. O grosso da escrita da newsletter fica para quinta e a sexta-feira de cada semana, 

quando fechamos a edição para enviar aos sábados. 

Quem escreve os textos do Giro Latino e como é esse processo de reescritura? 

Os textos são escritos pela nossa equipe (Lucas, Maurício e Juan) ao longo da semana, seguindo 

os procedimentos descritos acima. Se um de nós escreve um texto (a matéria de abertura, por 

exemplo), os outros dois editam. Para garantir um conteúdo com “a cara do Giro”, temos uma 

espécie de checklist implícita: 

- Originalidade: o texto tem um recorte e uma escrita singular ao que foi publicado em outros 

lugares?  

- Clareza: alguém que não acompanha esse tema e nunca leu a newsletter conseguiria explicar 

do que se trata? Se houver pontos que gerem dúvidas, é preciso explicar bem. O trabalho de 

curadoria do Giro passa justamente por esse serviço de “mastigar” o tema para os leitores.  

- Cruzamento de informações: o que outras fontes e veículos dizem sobre esse assunto? O que 

o “outro lado” da questão (oposição, manifestantes etc.) opina sobre o tema? O Giro não para 

na versão oficial dos fatos, e nenhuma nota é escrita baseada apenas em uma versão parcial da 

notícia. 

- Contexto: o Giro já falou desse tema ou dessa pessoa nos últimos tempos? O que dissemos a 

respeito? A nova informação deve ser complementar ao que foi dito antes, ou seja, o texto 

precisa recapitular o que já publicamos. Caso sejam novas informações que contradigam a 

anterior, é preciso explicar por que houve uma mudança em relação ao que escrevemos antes. 

O Giro tem leitores fiéis que vão lembrar do que foi dito e vão estranhar se trouxermos uma 

nova informação descontextualizada sobre um mesmo assunto. 

Quais as fontes de receita do Giro Latino? A newsletter se mantém apenas pelo apoie-se 

ou vocês recebem algum tipo de apoio de alguma organização? Como vocês monetizam as 

redes sociais e canais do Telegram? 

Temos uma campanha recorrente no Catarse, assinaturas pagas no Substack e um PIX 

(pixdogiro@gmail.com). Quase toda nossa receita depende do apoio dos leitores. Por isso, 

criamos um grupo fechado no Telegram só para apoiadores e, recentemente, implementamos o 

uso dos Amigos Próximos do Instagram e a Roda do Twitter, como forma de nos aproximar de 

quem nos apoia e criar esse senso de comunidade. Além disso, publicamos matérias e 
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entrevistas junto a outros veículos que pagam por esses conteúdos. É uma maneira de 

remunerarmos produções específicas. Em 2020 e 2021, tivemos esse tipo de parceria fixa para 

a produção de vídeos exclusivos para o The Intercept Brasil sobre temas relacionados à América 

Latina. 
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APÊNDICE 2 

A seguir, imagem na íntegra das seis newsletters analisadas nesta pesquisa. 

Newsletter 1: Giro Latino: 7 de janeiro de 2023 
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Newsletter 2: Giro Latino: 28 de janeiro de 2023 
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Newsletter 3: Giro Latino: 11 de fevereiro de 2023 
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Newsletter 4: Giro Latino: 25 de fevereiro de 2023
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Newsletter 5: Giro Latino: 4 de março de 2023
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Newsletter 6: Giro Latino: 18 de março de 2023
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